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Após a decisão anunciada ontem aos representantes da Amvarp, notificações que haviam sido emitidas pela Rota de Santa Maria 
perdem a validade e a empresa ficará responsável pelas obras em cerca de 2,5 mil pontos em todo o trecho da rodovia. Página 4

Governo muda regra para construção 
de acesso às propriedades na RSC-287

DUPLICAÇÃO 

Entre as atividades 
realizadas em Santa Cruz 
do Sul, uma delas foi 
promovida por voluntários 
com os residentes da 
entidade do Bairro Bom 
Jesus. Período também é 
de celebrações religiosas e 
terá alteração na escala do 
comércio e dos serviços. 
Páginas 6 a 9

Clima de 
Páscoa 
toma conta 
da Asan

DATAS

Nadadora Renata Moreira e 
o velocista Ricardo Sobreiro 
trouxeram medalhas 
do Gymnasiade 2025 e 
receberam homenagens 
dos colegas no Colégio 
Mauá. Página 19

Uma dupla 
que brilhou 
na Sérvia

RECONHECIMENTO

Presidente Mathias Bertram 
e vice Gilberto Eidt terão 
como compromisso tornar o 
evento mais rentável. Para 
isso, pretendem fazer ajustes
no formato e na estrutura
da festa. Página 5

O que está 
nos planos 
para a 40a 
Oktoberfest
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Assolada pela realidade de-
monstrada pela série Adolescên-
cia, de Jack Thorne e Stephen 
Graham (Reino Unido, 2025), 
lembrei-me de Goethe que, no 
final do século 18, escreveu Os 
anos de aprendizado de Wilhelm 
Meister. Nessa obra é contada a 
história de Mignon, uma garota 
que é salva por Wilhelm, de sal-
teadores e ciganos que a explora-
vam, obrigando-a a ter uma vida 
que não lhe era nada agradável. 

Em determinado momento, Wi-
lhelm lhe pergunta: “Was hat man 
dir, du armes Kind, getan?” (“O 
que fizeram contigo, pobre crian-
ça?”). Pergunta de suma importân-
cia, pois demonstra um interesse 
genuíno pela vida de Mignon. Es-
sa mesma indagação foi feita pos-
teriormente por Freud, citando Go-
ethe, quando de uma carta escrita 
a Fliess (médico e biólogo alemão 
com quem teve relação próxima). 

Freud via, nesse breve lamento, 
a expressão de um novo lema da 
psicanálise. Lema esquecido e re-
lembrado com coragem por Sán-
dor Ferenczi, ao afirmar que o in-
consciente é a memória do esque-
cimento; sim, preferimos esquecer 
o intolerável de ouvir e o horror 
de vivências traumáticas. Ferenc-
zi desejou enfatizar a importância 
da empatia no processo terapêuti-
co, apregoando que, ao longo des-
te, é preciso haver uma escuta sen-
sível do sofrimento humano.

Retorno à série Adolescência e 
ao seu visceral espelhamento da 

fragilidade humana. A série pro-
duziu uma mobilização midiáti-
ca de grande proporção. Sofre-
mos um abalroamento emocional 
com o desnudar de algumas rela-
ções familiares. Sim! Exercer a 
parentalidade hoje exige cuidado 
e um olhar bem atento para com 
o processo de subjetivação dos 
filhos. Fica evidente, na série e 
na realidade, o abandono paren-
tal sob os pretextos de evitar ser 
intrusivo e de não repetir padrões 
sofridos, acarretando o desampa-
ro emocional.

É sabido que a adolescência 
caracteriza-se como um período 
de mudanças, uma época em que 
o saudável é a rebeldia, em que a 
oposição, a reclusão e a busca de 
um lugar próprio fora do univer-
so familiar se fazem presentes. 
Cumpre mencionar, igualmen-
te, as mudanças corporais que a 
adolescência proporciona. Essas 
são expressões simbólicas, que, 
no dizer de Françoise Dolto, de-
vem ser compreendidas como ma-
nifestações do inconsciente atra-
vés do corpo físico. 

Aqui percebo a genialidade de 
Dolto, que compara essa fase da 
vida humana com a vida das la-
gostas. Sim, as lagostas necessi-
tam se liberar de seu exoesquele-
to para crescer, abandonando sua 
velha casca, ficando vulneráveis 
e desprotegidas até a nova cas-
ca estar “pronta”. Com os ado-
lescentes isso também acontece, 
sendo necessário haver um am-

biente de escuta atenta, respeito 
e cuidado para acolher essa vul-
nerabilidade.

Em tempo, urge estarmos vi-
gilantes quanto ao fato de que vi-
vemos num mundo de constantes 
mudanças, onde as redes sociais 
são janelas que se descortinam 
como uma paisagem nem sempre 
saudável, mas atraente. Aliada à 
característica humana de busca 
por identidade e independência, 
a adolescência também se tornou 
um polo de investimento na so-
ciedade contemporânea. 

A cada dia, surgem novos pro-
dutos, tecnologias e tendências 
voltadas especificamente para esse 
público, que se encontra em uma 
fase de intensas transformações fí-
sicas e emocionais. Empresas in-
vestem em publicidade para alcan-
çar esses jovens. No entanto, esse 
“buraco negro” que os atrai, e po-
de ser denominado como um uni-
verso digital atemporal, gera con-
flitos e desafios na ordem da trans-
generacionalidade, e isso fica evi-
dente na série citada. Cabe a nós, 
adultos, compreendermos as lin-
guagens, as plataformas e as ten-
dências que permeiam o dia a dia 
dos adolescentes. Somente assim 
poderemos auxiliá-los no uso sau-
dável e seguro da tecnologia, para 
atravessar essa etapa de vida com 
segurança emocional, sem forçá-
los a amadurecer precocemente.

 
Jacqueline Müllich Fensterseifer

Psicóloga
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Enlaces teóricos da vida cotidiana
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Rudolf Genro Gessinger
Advogado e produtor rural
rudolf@gessinger.com.br

CONVERSA SENTADA

Antes de ir morar na Capital, eu não conhecia praticamente 
nada de Porto Alegre. Assim como acontece com o Rio de 
Janeiro, a grande imprensa prefere exaltar fatores negativos 
– principalmente a violência urbana, mal comum a todas as 
cidades grandes – a efetivamente informar a população a 
respeito de o que de relevante ocorre na vida em Porto Alegre.

Por exemplo, não entendo por que seria interessante para 
nós, em Santa Cruz do Sul, ouvirmos numa rádio de alcance 
estadual que há um ônibus quebrado na Avenida Protásio 
Alves, nem que ocorreram, na madrugada, duas mortes na 
localidade de Buraco Quente, provavelmente relacionadas a 
disputas territoriais de traficantes de drogas. 

Essa visão provinciana de quem já se proclamou “a tua 
voz” pode estar relacionada ao fato de que nossa Capital 
está afastada de outros grandes centros urbanos do país, 
especialmente considerando que a cidade de porte semelhante 
mais próxima é Curitiba.

Porto Alegre é uma 
cidade de serviços e de 
convenções. Apesar de alguns 
embelezamentos promovidos 
por iniciativas público-
privadas, como a lindíssima 
Orla do Guaíba, a vocação 
da cidade não é turística e 
provavelmente nunca será. O 
funcionalismo público domina 
as oportunidades profissionais, 
o que me parece contribuir para 
engessar a mentalidade dos 
habitantes da Capital.

Quem chega do interior obstinado a se destacar tende a 
conquistar seu espaço na Capital. 

Importa ir para Porto Alegre buscar um atendimento médico 
ou jurídico especializado, fazer um curso de excelência em 
alguma grande instituição de Ensino Superior, ou desfrutar da 
rica gastronomia e dos variados bares que a cidade oferece. 

Como eu já tinha escrito em texto anterior, neste mesmo 
espaço, as regiões metropolitanas de Porto Alegre e Salvador 
tiveram reduções de quase 10% de seus habitantes entre os 
censos populacionais de 2010 e 2022. No caso gaúcho, há 
uma notória e progressiva debandada de gente rumo a Santa 
Catarina, atrás de objetivos como morar perto da praia e ter boa 
qualidade de vida.

Os limites estruturais e logísticos do Estado vizinho 
me geram dúvidas sobre a sustentabilidade de todo esse 
crescimento que temos visto nos últimos anos, mas isso é 
assunto para um futuro texto próprio.

Reparei que o trânsito de Porto Alegre retomou os níveis 
pré-pandemia, o que é mais bom do que ruim. Na última 
semana, o South Summit trouxe bastante movimento para 
a cidade, como tem sido em todos os anos, se consolidando 
como uma vitrine cada vez mais interessante para o 
empreendedorismo de toda a região Sul do Brasil.

Reflexões sobre Porto Alegre

Porto Alegre é uma 
cidade de serviços e 

de convenções. Apesar de 
alguns embelezamentos 
promovidos por iniciativas 
público-privadas, como 
a lindíssima Orla do 
Guaíba, a vocação da 
cidade não é turística e 
provavelmente nunca será.

Mesas no Pavilhão Central da Oktoberfest
Acho que por a Oktoberfest 
ser considerada a “Festa da 
Alegria”, os responsáveis 
também teriam que ficar 
mais atentos ao valor absurdo 
cobrado do público na entrada 
no parque.
Tatiane Souza

Acho muito importantes as 
mesas e cadeiras no Pavilhão 
Central, que é para pessoas 
que realmente curtem o clima 
da Oktoberfest. Sem lugar 
para sentar, fica totalmente 
desconfortável.
Loiva Jaqueline Pretzel

É uma boa ideia voltar ao 
formato de antes. Parabéns à 
organização da Oktoberfest 
de 2025. Até que enfim estão 
pensando no conforto para o 
público que vai na Festa da 
Alegria.
Rdimar Neves



HOJE, SEXTA-FEIRA SANTA, BUFFET ESPECIAL a partir das 11h

 PANORAMA Q  3
Edição: Da Redação redacao@gazetadosul.com.br

QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2025 I GAZETA DO SUL

Fe
rn

an
do

 B
ar

ro
s f

er
na

nd
o@

ga
ze

ta
do

su
l.c

om
.b

r

Ampliação do sistema de esgotamento sanitário
A Corsan alinhou com a Prefeitura de Santa Cruz do Sul 
uma reunião técnica entre a diretoria da companhia e 
representantes do município na quarta-feira, 23. Serão 
discutidas as obras de ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário na cidade, bem como de repavimentação, após a 
implantação das redes coletoras de esgoto. A ampliação do 
sistema de esgotamento sanitário iniciou-se em fevereiro de 
2024 e prevê a construção de 68 quilômetros de rede coletora 
de resíduos e 7.342 ramais prediais. O investimento é de R$ 22 
milhões e irá beneficiar cerca de 29,3 mil pessoas.

Remoção de tipuanas
O secretário de Planejamento 
e Mobilidade Urbana, 
Vanir Ramos de Azevedo, 
confirmou ontem o rápido 
andamento da obra do 
calçadão da Marechal 
Floriano. Na próxima 
etapa, adiantou, será 
necessária a remoção de 
três tipuanas. “Já havia a 
solicitação para que duas 
tipuanas fossem retiradas. 
Esse é o entendimento dos 
especialistas da Prefeitura, 
e parece que especialistas 
externos estão confirmando 
essa avaliação, inclusive 
autorizando a supressão de 
mais uma árvore”, afirmou.

Quebra-molas na BR-471
A Secretaria de Obras e Infraestrutura iniciou o trabalho de 
instalação de quebra-molas em dois pontos da BR-471, ontem 
pela manhã. Um dos locais é em frente ao Hospitalzinho e o outro 
mais abaixo, na altura da Rua Guilherme Keber. As placas aéreas 
foram retiradas e serão recolocadas com a nova indicação de 
velocidade, de 30 quilômetros por hora. A instalação dos redutores 
de velocidade é uma reivindicação dos moradores dos bairros Santa 
Vitória e Faxinal Menino Deus.

TCE rende economia
Os trabalhos de auditoria 
do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) geraram 
economia estimada em R$ 
962.194.094,20 aos cofres 
públicos nos últimos 24 
meses. Foram registrados 
1.334 benefícios de 
auditoria, sendo 717 com 
impacto financeiro e 617 
benefícios qualitativos, 
que são aqueles sem valor 
numérico associado, mas 
que representam expressivas 
melhorias em atividades da 
administração.

Entrega do viaduto deve ser 
feita ainda no mês de abril
Após quase dois anos, uma das obras mais aguardadas em Santa 
Cruz do Sul está prestes a ser inaugurada. Segundo o secretário de 
Planejamento e Mobilidade Urbana, Vanir Ramos de Azevedo, em 
entrevista à Rádio Gazeta FM 107,9, ainda neste mês ocorrerá a 
entrega do Viaduto do Arroio Grande à comunidade. A data deve-
rá ser confirmada pelo prefeito Sérgio Moraes (PL) nos próximos 
dias. Segundo Azevedo, a obra já está “mais de 95% pronta”. Fal-
tam questões como pintura, algumas juntas de dilatação na parte 
de cima e a reengenharia do trânsito no entorno do viaduto, locali-
zado no entroncamento das avenidas Euclydes Nicolau Kliemann 
e Castelo Branco.

Rodrigo Assmann

Alterações no trânsito com a liberação
Para garantir melhor fluidez na região próxima ao viaduto, 
alterações no trânsito serão necessários. Segundo o secretário 
Vanir Azevedo, para algumas mudanças deverão ocorrer 
desapropriações pontuais, como na Rua Goiás e no cruzamento 
da Avenida Paul Harris com a Rua Manoel Antônio de Barros. 
As ações já estão sendo conversadas com os moradores e bem 
encaminhadas, de acordo com Azevedo. No cruzamento das 
avenidas Paul Harris e Euclydes Kliemann, a cerca de 400 metros 
do viaduto, o semáforo será retirado. 

Para assegurar fluidez no tráfego, a primeira quadra da Paul 
Harris terá sentido único, em direção ao Centro, e a Euclydes 
Kliemann também terá mão única em direção ao Arroio Grande. 
Já a Rua Goiás poderá ser utilizada para quem deseja ir ao Centro 
pela rua de cima ou fazer o retorno.

Solene na Assembleia
Na próxima terça-feira, a 
Assembleia Legislativa 
dará início aos eventos 
comemorativos de seus 190 
anos. Nesse dia, a partir das 
14 horas, no Plenário 20 de 
Setembro, será realizada sessão 
solene alusiva à instalação da 
ALRS, que ocorreu no dia 20 
de abril de 1835. A sessão será 
marcada por ações planejadas 
para evidenciar a importância e 
o clima festivo da data.

Estado alinha ações contra a dengue
Entidades que compõem o Centro de Operações de Emergência 
(COE) estiveram reunidas ontem para alinhar ações e 
orientações de combate ao Aedes aegypti, mosquito causador da 
dengue, chikungunya e zika. No mês de abril, historicamente, 
acontece o pico dos casos de dengue no Rio Grande do Sul. 
Segundo o painel elaborado pela Secretaria Estadual da 
Saúde, Santa Cruz do Sul tem 70 casos confirmados e 93 em 
investigação. 

Elemir Polese/Divulgação/GS

Correção
Diferentemente do que foi 
publicado na edição de ontem, o 
economista-chefe da Fiergs, que 
palestrou na reunião-almoço Tá 
na Hora, é Giovani Baggio. 
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Os produtores rurais que 
moram à margem da RSC-
287 tiveram uma boa no-

tícia ontem à tarde. A Secretaria 
da Reconstrução Gaúcha confir-
mou que os acessos às cerca de 
2,5 mil propriedades em todo o 
trecho concedido da rodovia se-
rão incorporados ao contrato com 
a Rota de Santa Maria.                    

Dessa forma, afirmou o secre-
tário Pedro Capeluppi, passa a ser 
suspenso o cumprimento das noti-
ficações feitas pela concessionária 
aos proprietários de lotes no traça-
do da via. Segundo o titular da pas-
ta em audiência solicitada pela As-
sociação dos Municípios do Vale 
do Rio Pardo (Amvarp), o Estado 
assumiu essa obrigação de insta-
lação dos acessos, que custam, em 
média, R$ 30 mil. 

O deputado Marcelo Moraes 
(PL), que acompanhou a reunião 
com seus colegas parlamentares 
Kelly Moraes (PL) e Airton Artus 
(PDT) e representação de Edivil-
son Brum (MDB), comemorou o 
resultado da reunião. “É uma con-
quista para os produtores essa in-
clusão das obras no projeto da du-

Entre Tabaí e Santa 
Maria, cerca de 2,5 
mil famílias terão 
construídos os seus 
acessos à rodovia 
durante a duplicação

PROPRIEDADES LINDEIRAS À 287

Atendendo à Amvarp, Estado assume acessos

plicação, porque é um valor ele-
vado, que eles não teriam condi-
ções de arcar”, destaca. 

Conforme o presidente da 
Amvarp, Nestor Ellwanger (Rim), 
prefeito de Candelária, a reunião 
na pasta da Reconstrução Gaú-
cha foi positiva. Uma das gran-
des preocupações da associação, 
compartilhada por demais prefei-
tos do Vale do Rio Pardo, reside 
nas notificações para regulariza-
ção dos acessos nas propriedades 
que margeiam a rodovia. 

“A grande questão que nos le-
vou a essa agenda era a regulari-
zação dos acessos, especialmente 
dos produtores rurais. Queremos 
deixar bem claro que esse proble-
ma não existe mais. O governo do 
Estado assumiu essa responsa-
bilidade junto com a concessio-
nária. Saímos do encontro mui-

to satisfeitos com a recepção do 
secretário Pedro Capeluppi”, re-
sumiu Rim. 

O assunto havia sido pauta da 
reunião da Amvarp em março. O 
contrato da concessão previa a no-
tificação aos proprietários dos lo-
tes que ainda não estivessem regu-
larizados a partir de abril. 

Capeluppi assumiu compro-
misso junto aos líderes regio-
nais de que todas as notificações 
que seriam emitidas pelo Gru-
po Sacyr, proprietário da Rota de 
Santa Maria, serão suspensas do 
contrato de concessão da RSC-
287. “É importante dizer que es-
se processo de regularização será 
gradual, na medida em que a du-
plicação avançar pela rodovia”, 
ressalta.

A inclusão da construção dos 
acessos no contrato com a em-

presa deve integrar a apresenta-
ção do termo de reequilíbrio eco-
nômico financeiro, que é deta-
lhado anualmente para definição 
da tarifa a nas praças de pedágio. 
“Um documento oficial será emi-
tido nos próximos dias para con-
firmar essa atribuição à empre-
sa concessionária, sob coordena-
ção do governo do Rio Grande do 
Sul”, complementou o presidente 
da Amvarp. 

Além dos deputados e do pre-
sidente da Amvarp, participaram 
da agenda os prefeitos de Ve-
nâncio Aires, Jarbas da Rosa; de 
Santa Cruz do Sul, Sérgio Mora-
es; de Vera Cruz, Gilson Becker 
– que também preside o Conse-
lho de Usuários da Rodovia – e 
de Vale do Sol, José Valtair dos 
Santos, mais o seu vice Alexan-
dre da Mota.

Por meio de sua assessoria, a Rota 
de Santa Maria destaca que tem dia-
logado com a Secretaria da Recons-
trução Gaúcha para viabilizar a inclu-
são da regularização de acessos no 
escopo do contrato de concessão. 
“Esperamos que esse assunto seja 
resolvido o mais rápido possível, pa-
ra minimizar o impacto desses aces-
sos no avanço das obras e também o 
impacto das obras sobre os acessos 
existentes”, destaca a nota. 

A concessionária reforça ser fun-
damental que a decisão seja tomada 
de forma ágil para que possa, desde 
já, começar a regularização desses 
acessos em paralelo com as obras 
de duplicação já em andamento 
em trechos urbanos de Tabaí e San-
ta Cruz do Sul. 

O presidente da Associação dos 
Municípios dos Vale do Rio Pardo 
(Amvarp), Nestor Ellwanger, o Rim, 
disse que outros pontos foram cita-
dos na reunião com o governo do Es-
tado para que tenham mais agilidade. 
Eles foram os mais danificados duran-
te a catástrofe ambiental registrada 
no ano passado. 

Rim cita trechos em Venâncio Ai-
res, na localidade de Mariante, on-
de deve ser refeita a pista e instala-
ladas pontes secas; em Candelária e 
nas travessias sobre o Arroio Barriga 
e o Arroio Grande, que teve uma es-
trutura metálica montada pelo Exér-
cito quando a ponte caiu com a for-
ça da água. 

Rota defende 
decisão rápida

Comitiva esteve com o secretário Pedro Capeluppi em audiência convocada pela Associação dos Municípios do Vale do Rio Pardo

A Câmara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Santa Cruz passa 
a contar com o núcleo CDL Jo-
vem. Presente nos âmbitos nacio-
nal pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e estadual pela Federação Vare-
jista, tem como objetivo aproxi-
mar os jovens empreendedores 
da entidade.

A coordenação ficará com o 
empresário William Steffens, de 
32 anos, da MD Pneus. Ele te-
rá como vice-coordenador João 
Junqueira, de 35 anos, proprie-
tário da Braun Junqueira Dis-
tribuição e Logística. Juntos, fi-
carão responsáveis por promo-
ver atividades com vistas à ca-
pacitação e ao desenvolvimen-
to de líderes.

Para Steffens, o grande desa-
fio é atrair mais jovens para a ini-
ciativa. “Vamos nos dedicar ao 
máximo pela formação de no-
vos gestores que possam con-
tribuir com o empreendedoris-
mo local.”

William Steffens, Ricardo Bartz e João Junqueira na inauguração do núcleo CDL Jovem

De acordo com o presiden-
te da CDL Santa Cruz, Ricar-
do Bartz, a entidade tem muito a 
ganhar com o novo núcleo. “Vai 
nos permitir uma troca incrível 
de experiência entre os empre-
endedores e os jovens, possibi-

litando que assumam uma posi-
ção de liderança dentro da CDL. 
Nós vamos oxigená-la e formar 
novos líderes dentro da comuni-
dade, o que vai beneficiar toda 
a região do Vale do Rio Pardo”, 
afirmou Bartz.

SANTA CRUZ DO SUL

CDL cria núcleo direcionado aos jovens
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VENÂNCIO AIRES

Igualdade racial será tema 
de debates nos dias 25 e 26

Refletir sobre o papel da so-
ciedade no enfrentamento ao ra-
cismo é a proposta da 2ª Confe-
rência Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial, que ocorrerá em 
Venâncio Aires nos próximos dias 
25 e 26. Com o tema Igualdade e 
democracia: justiça e reparação 
racial, a iniciativa do Conselho 
Municipal de Promoção da Igual-
dade Racial (Compir), com apoio 
da Prefeitura, oferece uma progra-
mação aberta ao público, voltada 
ao diálogo e à construção de po-
líticas inclusivas.

A programação terá início no 
dia 25 com palestra da advogada 
Juliana Gonçalves, presidente da 
Comissão da Igualdade Racial da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) de Candelária e integran-
te do Coletivo Antirracista Umo-
ja. O encontro ocorrerá na Câ-
mara de Vereadores, das 19 ho-
ras às 21h30.

Já no dia 26, a conferência con-

tinuará no auditório da Secretaria 
de Educação, com atividades em 
grupo, das 8h30 às 11h30 e das 
13h30 às 15h30. O momento se-
rá voltado à construção coletiva 
de propostas e ao debate de polí-
ticas públicas para a promoção da 
igualdade racial, relativas aos ei-
xos temáticos da 5ª Conferência 
Nacional de Promoção da Igual-
dade Racial (5º Conapir).

Para a presidente do Compir, 
Fernanda Landim, o evento será 
um espaço fundamental de escu-
ta e participação popular. “Esta 
conferência atuará para estabele-
cer um espaço democrático para 
participação social. O objetivo é 
discutir e deliberar sobre políticas 
públicas para a redução das desi-
gualdades raciais, enfrentamento 
ao racismo e à violência racial e 
promoção de uma sociedade mais 
inclusiva para a população negra. 
É um espaço de diálogo e constru-
ção coletiva.”
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Marcio Souza
marcio.souza@gaz.com.br

Os responsáveis pela co-
ordenação dos maiores 
eventos santa-cruzenses 

foram anunciados na terça-feira 
à tarde. A 40ª Oktoberfest e Fei-
rasul têm como presidente e vice 
os empresários Mathias Bertram e 
Gilberto Eidt. Em entrevista à Rá-
dio Gazeta FM 107,9 ontem eles 
adiantaram as novidades e o desa-
fio proposto pelo prefeito Sérgio 
Moraes (PL): ampliar a lucrativi-
dade do evento.                    

Durante a avaliação dos 100 
dias de governo, o chefe do Exe-
cutivo apontou essa necessida-
de, como forma de possibilitar 
maior retorno. São recursos que 
podem ser reinvestidos no even-
to, na estrutura do parque e em ou-
tras ações, especialmente sociais. 
Moraes destacou que, em 2024, o 
lucro foi de R$ 1,2 milhão e po-
deria ter sido maior, levando-se 
em consideração o tamanho da 
Oktoberfest. 

Um dos exemplos nesse senti-
do é a Oktoberfest de Blumenau, 
em Santa Catarina. Utilizando 
mecanismo diferenciado de ges-
tão – com realização de uma fun-
dação vinculada ao poder públi-
co – o evento somou 600 mil vi-
sitantes e R$ 10 milhões de lucro 
no último ano. A informação é do 
diretor-geral do Parque Vila Ger-
mânica da Oktober de Blumenau, 
Guilherme Guenther. 

O município catarinense utili-
za esse recurso para a manuten-
ção da estrutura onde é realizado 
o evento e para desenvolver outras 
atrações turísticas, como a progra-
mação de Natal, considerada a se-
gunda melhor do Brasil (atrás da 
Serra Gaúcha); a Páscoa, que é 
destaque nacional com as ativi-
dades de Pomedore; e a festa de 
Réveillon. 

A festa alemã blumenauen-
se tem orçamento de R$ 21 mi-
lhões, mas não estão incluídos de-
talhes, que são de responsabilida-
de dos expositores, além da deco-
ração dos pavilhões, que é feita 
pela cervejaria patrocinadora ofi-
cial do evento. 

“A cerveja oficial nos orgulha 
muito, porque é a oficial da Okto-
ber da Alemanha, e já esteve em 
Santa Cruz também. O contrato 
atual que temos com a cerveja-
ria oficial, a Ambev, vai render 
em seis anos mais de R$ 100 mi-
lhões”, salienta Guenter.  

Comando do evento 
reforça questões 
como a manutenção 
do Oktober Karte e o 
estabelecimento de 
mais horários gratuitos

EM 2025

Desafio da Oktoberfest será ampliar o lucro

O assunto “bebida oficial do 
evento” passou a ser tratado a 
partir da defesa do prefeito Sér-
gio Moraes de que empresas lo-
cais sejam as fornecedoras ofi-
ciais. Em Blumenau, há uma cer-
vejaria multinacional como patro-
cinadora, mas as empresas locais e 
dos 11 municípios do entorno re-
presentam mais de 40% do volu-
me da festa e contam com subsí-
dio do poder público.

O presidente Mathias Bertram 
defende a ideia de que se a Okto-
ber trouxesse benefício a todos 
os santa-cruzenses, não precisa-
ria dar lucro. Mas como não é is-
so que acontece, busca-se o lucro 
para reinvestir no parque e em ou-
tros fins de benefício à comuni-
dade. Ele antecipa que será dada 
preferência para as empresas san-
ta-cruzenses, exceto os pontos já 
com tradição de empreendimen-
tos de fora. 

A comercialização dos espa-
ços já é feita pela Associação das 
Entidades Empresariais de Santa 
Cruz do Sul (Assemp) pelo tele-
fone 3715 6844. Para a área gas-
tronômica, ainda será aberto cha-
mamento público, mas a intenção 
é atender o maior número possí-
vel de inscritos. 

Em relação às melhorias no 
parque, Beltram antecipa que a 
ideia é proporcionar um espaço 
maior para os bailes, possibili-
tando a recolocação de mesas no 
Pavilhão Central, que continuaria 
com eventos menores de dança e 
a possibilidade de sentar. 

“Temos que manter o parque 
em dia, tem a questão dos banhei-
ros, pois são usados muitos ba-
nheiros químicos. Gostaríamos de 
reduzir, queremos remodelar pa-
ra usar de forma mais efetiva to-
do o parque”, resume. 

O presidente Mathias Bertram confirmou que há conversas com a empresa Imply, que faz a gestão do sistema do 
Oktober Karte, para a manutenção dessa modalidade de pagamento. Ele entende que há pessoas que não usam o car-
tão, mas o mecanismo possibilita o abastecimento e reabastecimento com dinheiro. 

Esse formato foi avaliado pelos empresários como positivo, pois evita a formação de fila para adquirir a ficha e de-
pois pegar o produto. O inconveniente, que é o reembolso, no caso de ficar algum valor residual no cartão, está sen-
do avaliado. “Estamos debatendo a possibilidade de que seja utilizada essa sobra no comércio local, o que facilitaria pa-
ra todos”, explica. 

Oktober Karte será mantido como forma de pagamento

PLANOS
Desfiles: há possibilidade de que seja adiantado o horário no domingo. 
Estuda-se a realização em outros dias durante a semana ou à noite.
Oktober Karte: será mantida a forma de pagamento. Aqueles que têm 
o cartão da última edição não terão necessidade de adquirir outro, pois o 
sistema será o mesmo. Além disso, a intenção é divulgar o destino dado aos 
valores para os quais usuários do cartão deixaram de buscar ressarcimento.
Rodada dupla: a inovação do último ano será reavaliada com os pontos 
de venda. Segundo o vice-presidente Gilberto Eidt, há pontos em que o 
estabelecimento não conseguia dar conta nos momentos de rodada dupla. 
“Tinha gente que se preparava, em tal horário, com dois copos.”
Acesso gratuito: o presidente Mathias Bertram recorda da instituição 
do acesso gratuito ao parque, sobretudo nos horários pós-desfile. Lembra 
que nos finais das manhãs de domingo o Centro estava lotado, mas o 
parque vazio. Com a abertura, passou a beneficiar expositores e atender o 
comércio central. Estuda-se a possibilidade de adotar um valor menor ou até 
gratuidade em outros horários, como no domingo à tarde, possibilitando o 
acesso mais facilitado às famílias santa-cruzenses. 
Soberanas: as inscrições abrem terça-feira. A data do evento de escolha 
ainda está sendo guardada a sete chaves, porque o local não está definido. 
Talvez não seja o Poliesportivo. Conforme o calendário previsto, não deve 
acontecer em maio. 
 Estilos musicais: é necessário um estudo. Esse debate pode surgir, mas 
não será definitivo para este ano. “A Oktober é multicultural”, diz Bertram.Presidente Mathias Bertram e vice Gilberto Eidt estiveram, ontem, na Rádio Gazeta
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Primeiro dia da 
Feira Central superou 
as expectativas 
dos integrantes 
da Associação 
de Piscicultores

Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

A tradicional Feira do Peixe 
começou ontem em San-
ta Cruz do Sul superando 

as expectativas dos vendedores. 
Na Feira Central, as bancas des-
tinadas ao cardápio principal da 
Sexta-feira Santa tiveram pro-

cura principalmente pela carpa 
capim e o filé de tilápia.

Na Peixaria Schuck, os ven-
dedores corriam para atender à 
demanda, que se intensificou 
durante a tarde. “Está uma lou-
cura, o movimento está muito 
bom. Vai ser assim até sexta-
feira, se sobrar alguma coisa até 
lá”, avaliou a proprietária Bea-
tris Silveira da Cruz Schuck.

Para a empresária, o interesse 
pela carpa capim deve-se às pos-
sibilidades de preparação. “Esse 
peixe pode ser assado no forno 
ou feito na grelha. E os clientes 
acham que é um tipo mais sabo-
roso”, comentou. 

Na outra banca, a procura pe-

lo alimento para o feriado tam-
bém ficou acima do esperado. 
Segundo o comerciante Silvé-
rio Batista Fischer, integrante 
da Associação Santa-cruzense 
de Piscicultores, apesar do va-
lor elevado da carpa capim e do 
filé de tilápia em relação aos de-
mais, as vendas estavam boas. 
“Os consumidores buscam um 
peixe de qualidade”, afirmou. 

Com a expectativa de boas 
vendas até o fim de semana, Fis-
cher não descarta a possibilida-
de de os produtos acabarem an-
tes. “Se continuar assim, o pes-
cado termina ainda na quinta-
feira [hoje]. Se sobrar, vai ser 
pouco ou talvez não tenha.”

Filé de tilápia                    R$ 60,00    

Filé de traíra R$ 55,00    

Filé de carpa R$ 45,00    

Carpa capim eviscerada R$ 30,00    

Carpa húngara eviscerada R$ 25,00    

Carpa prateada eviscerada R$ 23,00    

Carpa cabeça grande eviscerada R$ 23,00 

Manta de carpa R$ 35,00    

PREÇO POR QUILO

FEIRA DO PEIXE

Carpa capim e filé de tilápia são os produtos 
mais procurados pelos santa-cruzenses

Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

A Páscoa de 2025 ganha um 
novo significado para a comu-
nidade escolar da Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental 
(Emef) Elemar Guilherme Kro-
th, em Vera Cruz. Na noite de 
ontem, pais, alunos e profissio-
nais da instituição se reuniram 
para festejar a data e inaugurar 
as obras de ampliação e reforma 
da estrutura.

Foram oito meses de trabalho, 
que tiveram investimento aproxi-
mado de R$ 300 mil – parte dos 
recursos veio da deputada esta-
dual Kelly Moraes (PL). Além 
de ser ampliada, a cozinha ago-
ra possui móveis projetados. Já 
o refeitório recebeu novos ban-
cos e mesas. 

A instituição também passou 
a contar com mais uma sala, com 
capacidade para 25 alunos e que 
recebeu um conjunto de classes 

e cadeiras. Também foram feitas 
as substituições de aparelhos de 
ar condicionado. 

A diretora da Elemar Guilher-
me Kroth, Tânia Marisa Jost, 
ressaltou que as obras merecem 
ser celebradas por toda a escola. 
“Agora os alunos têm um local 
adequado para as refeições, e te-
mos uma cozinha equipada para 

isso. Além de mais uma sala. En-
tão, temos que comemorar.”

A partir das melhorias na es-
trutura, segundo Tânia, a insti-
tuição de ensino tem capacida-
de para atender todos os alunos. 
E poderá prover mais segurança 
com a substituição do cercamen-
to, que foi realizada junto com as 
demais obras.

De acordo com a secretária 
municipal de Educação, Micheli 
Rech, a Elemar Guilherme Kro-
th atualmente é, na rede munici-
pal, a instituição com maior nú-
mero de alunos. Ela finalizou o 
ano de 2024 com 320 estudan-
tes. Já em fevereiro, iniciou com 
360, ou seja, 40 a mais. Micheli 
destacou que estão matriculados 
crianças e adolescentes de diver-

sas regiões, incluindo Metropoli-
tana e Serra, além dos municípios 
de Santa Maria e Agudo, assim 
como de fora do Estado. “Ain-
da bem que tínhamos este espa-
ço para acolher da melhor forma 
os nossos alunos e qualificamos 
o ensino. E agora contamos com 
um espaço para refeitório, que se-
gue todo o regramento que uma 
cozinha precisa.”

Ao todo, nove integrantes da 
Associação Santa-cruzense de 
Piscicultores vendem pescados 
em seis pontos de Santa Cruz. 

Conforme a entidade, são ofe-
recidos cerca de 10 mil quilos 
– no ano passado, foram qua-
se 9 mil.

VERA CRUZ

Comunidade escolar da Elemar Kroth 
comemora as reformas na instituição

“Vamos seguir lutando por melhorias” 
A ampliação da estrutura da 

Emef Elemar Guilherme Kroth era 
uma demanda pela qual a comuni-
dade escolar batalhava há 15 anos. 
Até então, as crianças não possu-
íam um espaço destinado para as 
refeições.

A vendedora Jovana da Sil-
va Vargas, 42 anos, foi uma das 
que participaram da mobilização. 
Mãe de Valentina, 6, esteve sem-
pre envolvida nas ações para an-
gariar fundos para investir na ins-
tituição. “Sempre há muita demanda. É um colégio maravilhoso com o qual 
nós, pais, precisamos contribuir”, justificou.

Para Jovana, a mais recente conquista é um estímulo para continuar na bus-
ca de mais investimentos. Ela destacou, por exemplo, a necessidade de câme-
ras e uma nova pintura. “Vamos seguir lutando por melhorias. Somos uma co-
munidade escolar muito ativa.”

Jovana da Silva Vargas e a filha Valentina

Diretora Tânia Jost e secretária de Educaçã,o Micheli Rech, mostram a nova estrutura

Silvério Batista Fischer destacou que consumidores estão olhando menos para preço e mais para qualidade Proprietária da Peixaria Schuck, Beatris destacou que a procura no primeiro dia foi acima do esperado
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PROGRAMAÇÃO DE

PÁSCOA
SEXTA 11.04

DOMINGO 13.04

OFICINA DE
PINTURA

VISITA DO COELHO
18h às 21h

SÁBADO 12.04 SÁBADO 19.04

QUINTA 17.04

VISITA DO COELHO
VISITA DO COELHO

VISITA DO COELHO

OFICINA DE
 MÁSCARAS

12h às 14h
12h às 14h

18h às 21h

12h às 14h

VISITA DO COELHO

SEXTA 11.04 QUINTA 17.04

SÁBADO 12.04 DOMINGO 13.04 SÁBADO 19.04

FIQUE ATENTO

Feriados terão mudanças no comércio e serviços

Lavignea Witt
lavignea@gazetadosul.com.br

O feriado de Sexta-feira Santa celebra-
do amanhã e o de Tiradentes, na pró-
xima segunda, alteram a rotina em di-

ferentes setores, principalmente no comér-
cio e na prestação de serviços públicos. Há 
locais, inclusive, que vão fazer recesso tam-
bém no sábado. 

Em Santa Cruz do Sul, a Prefeitura ado-
tará regime de plantão na Casa de Passagem 
para Mulheres em situação de violência; no 
setor de transportes (motoristas de plantão); 
no Conselho Tutelar; no Setor de Hidráuli-
ca; no Centro de Atendimento Psicossocial 
para Álcool e Drogas (Caps AD) e nos seto-
res de iluminação e semáforos. 

Funcionarão normalmente o Centro Ma-
terno Infantil (Cemai); Hospitalzinho; Servi-
ço de Atendimento Móvel de Urgência (Sa-
mu); Pronto Atendimento Municipal do Hos-
pital Santa Cruz; UPA do Bairro Esmeralda; 
UPA Central; Guarda Municipal (que aten-
de pelo 153); Abrigo Municipal Feminino 
e Masculino; Albergue e Setor de Inspeção 
Municipal (SIM).

Lojas não deverão abrir 
na Sexta-feira Santa e no 
Dia de Tiradentes, mas os 
supermercados poderão 
atender em horário de domingo 

Previsão do tempo
Os próximos dias devem ser marcados por pe-

ríodos de sol, mas com momentos de instabilida-
de em Santa Cruz do Sul. Conforme as previsões 
da Climatempo, amanhã haverá sol com algumas 
nuvens, mas pancadas de chuva são esperadas in-
clusive à noite. A temperatura deve se manter en-
tre 17 e 27 graus. 

No sábado, a mínima esperada é de 14 graus e 
a máxima, 23. Deve chover no começo da manhã 
e da tarde, mas o sol vai aparecer.

No domingo de Páscoa, os termômetros irão 
oscilar entre 10 e 20 graus. O predomínio será de 
sol, com névoa fraca ao amanhecer. Na segunda-
feira, Dia de Tiradentes, o cenário será parecido 
com o dia anterior. Santa Cruz deverá ter 10 graus 
de mínima e 21 de máxima. O tempo aberto vai se 
manter entre o dia e a noite. 

Comércio
Conforme o Sindicato do Comércio Varejista de Santa Cruz do 
Sul e Região (Sindilojas-VRP), as lojas santa-cruzenses não deverão 
funcionar com a mão de obra de funcionários na Sexta-feira Santa e 
no feriado de Tiradentes. O feriado nacional de sexta está previsto na 
lei 9.093/1995, já o de Tiradentes segue o regimento da Lei 10.607, de 
2002. Em ambos os casos, não há previsão de trabalho com mão de 
obra contratada.

Shopping Santa Cruz
De amanhã até segunda-feira, a praça de alimentação funcionará das 
11 às 22 horas. Já as lojas terão ponto facultativo amanhã, domingo e 
segunda. No sábado, poderão funcionar das 10 às 21 horas. 

Bancos
A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) informou que não haverá 
atendimento presencial nas agências nesta sexta e na segunda-feira. 
As compensações bancárias também não serão efetivas nessas datas, 
incluindo a TED. O Pix funcionará normalmente. 

Transporte coletivo
O Consórcio TCS, responsável pelo transporte coletivo em Santa Cruz, 
atuará no horário de domingo amanhã e na segunda-feira. 

PROGRAME-SE

Coleta de lixo
A Cooperativa de Catadores e Recicladores de Santa Cruz 
(Coomcat) não terá operações amanhã. No sábado, o expediente 
será das 7h30 ao meio-dia e na segunda-feira a cooperativa 
funcionará normalmente. A empresa Conesul Soluções 
Ambientais manterá o sistema de recolhimento do lixo. 

Feiras rurais
A Feira Central, situada perto do Fórum, estará aberta amanhã das 
7 horas ao meio-dia. No sábado, todas as unidades funcionarão 
das 6 horas ao meio-dia. Na segunda-feira, não haverá 
atendimento. 

Estacionamento rotativo
De amanhã até segunda-feira, o Rapidinho não fará cobranças em 
Santa Cruz. 

Água e energia
A RGE adota regime de plantão no período. Os clientes podem 
acessar os canais de atendimento pelo aplicativo, no site (rge-rs.
com.br) ou pelo telefone 0800 970 0900. Em caso de falta de 
energia, o código de cliente na fatura poderá ser encaminhado 
para o número 27350. A Corsan terá o mesmo sistema, e o 
número de atendimento é o 0800 646 6444.

Supermercados
O Sindigêneros Vales 
do Taquari e Rio 
Pardo informou que 
estabelecimentos  
como hipermercados, 
supermercados, 
minimercados e 
armazéns estão 
autorizados a abrir 
com o uso de mão de 
obra laboral amanhã 
e na segunda-feira, 
praticando o horário de 
domingo. Eles deverão 
se manter fechados na 
Páscoa. 

Rodrigo Assmann
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Tradicionais eventos 
têm previsão de 
reunir milhares de 
pessoas a partir 
da manhã desta 
Sexta-feira Santa

Fabiano Lautenschläger
fabiano@gazetadosul.com.br

Duas atividades na Sexta-
feira Santa marcarão o en-
cerramento da Chococan-

de, em Candelária: a encenação 
da paixão e morte de Cristo e a 
Romaria ao Morro Botucaraí. A 
apresentação será realizada pelo 
grupo teatral Cara & Cor’agem, 
da Associação de Candelária Eri-
co Verissimo (Accev), a partir 
das 9 horas. Em seguida haverá 
celebração religiosa e a bênção 
dos chás, conduzidas pelo padre 
José Carlos Stoffel. A expectati-
va da organização é que cerca de 
3 mil pessoas passem pelo morro 
entre amanhã e o fim de semana, 
superando a participação em edi-
ções anteriores.

Para chegar ao ponto da cele-
bração, é preciso percorrer cerca 

de 3 quilômetros por estrada de 
chão com boas condições de tra-
fegabilidade, segundo a Prefeitu-
ra, com acesso direto pela RSC-
287, entre Candelária e Novo Ca-
brais. O trajeto da romaria começa 
ao pé do morro, próximo à capela 
e à fonte, considerada por muitos 
fiéis como milagrosa e capaz de 
curar doenças. Reunindo 15 inte-
grantes, a encenação é apresenta-
da anualmente desde 2006 e emo-
ciona o público com a represen-
tação simbólica dos últimos mo-
mentos de Jesus Cristo.

Sem alterações em relação aos 
anos anteriores, a romaria ao Bo-
tucaraí é considerada um dos mo-
mentos mais marcantes do calen-
dário religioso da cidade. Por sua 
imponência natural, o morro pro-
porciona um ambiente de recolhi-
mento, contemplação e conexão 
com o divino. Os tupi-guaranis o 
chamavam de Ybyty-caray, que 
significa “Monte Santo”. 

A devoção ao local foi refor-
çada entre 1845 e 1848, quando 
o monge italiano José Maria de 
Agostini viveu na região. Asso-
ciado a relatos de curas e bên-
çãos, ele se tornou figura central 
para a fé de muitos peregrinos, 

A cidade de Candelária tam-
bém entra no clima da Páscoa 
com decoração temática assina-
da pela decoradora Clara Nasci-
mento e dois auxiliares do Depar-
tamento de Cidadania e Paisagis-
mo. Neste ano, o tema escolhido 
foi Sabor e Magia, presente nos 
enfeites que decoram em especial 
dois dos principais pontos da ci-
dade: a Rua Coberta e a Casa de 
Cultura Marco Mallmann.

A programação da Chococan-
de contempla uma série de ati-
vidades culturais e educativas. 
A Toca do Coelho, no coreto da 
praça municipal, segue aberta até 
este sábado para visitação das 
crianças. E entre segunda-feira e 
ontem, a Rua Coberta foi palco 
de oficinas temáticas e atuações 
cênicas com o grupo Vivandeiros 
da Alegria. Ainda ocorre a Feira 
de Coelhos até este sábado, com 
exposição e venda de animais de 
pequeno e grande porte.

Fabiano Lautenschläger 
fabiano@gazetadosul.com.br

A Chococande chega à 13ª 
edição consolidada como um dos 
principais eventos de Candelária. 
A abertura oficial ocorreu no úl-
timo domingo, com o show da 
banda Brilha Som na Rua Cober-
ta Suzana Couto da Silva. Mais 
de 1.500 pessoas prestigiaram a 
apresentação, que deu início a 
uma semana de atrações. Em pa-
ralelo, a movimentação na Casa 
de Cultura Marco Mallmann, on-
de estão concentradas as vendas 
de doces artesanais e produtos tí-
picos da época.

Voltada à valorização do tra-
balho comunitário e da produção 
local, a feira destaca o chocola-
te caseiro e o artesanato produ-
zidos por cerca de 50 mulheres, 
em sua maioria agricultoras de 
localidades do interior do muni-
cípio. Organizadas em cinco gru-
pos que se revezam diariamente, 
elas são responsáveis por toda a 
cadeia de produção, que começa 
no derretimento do chocolate e 
vai até a transformação em ovos, 
coelhos, trufas, cricri, dinossau-
ros, tratores e outros itens. 

As receitas são preparadas na 
Cozinha Comunitária do Bair-
ro Ewaldo Prass, com insumos, 
embalagens, equipamentos e es-
trutura fornecidos pela Prefei-

CANDELÁRIA

Encenação e Romaria ao Morro do Botucaraí 
encerram atividades da Chococande amanhã

que até hoje chamam o Botuca-
raí de “Santo Cerro”.

Além do caráter religioso, a 

romaria representa um momen-
to de integração da comunidade, 
pois reúne moradores, visitantes 

de muitas cidades e grupos de di-
ferentes idades em uma vivência 
coletiva de fé e tradição.

tura, que também organiza cur-
sos de qualificação para as par-
ticipantes.

Mesmo antes da abertura ofi-
cial, o público se fez presente na 
Casa de Cultura para garantir os 
primeiros doces de Páscoa. Os 
itens menores são os mais procu-
rados no início, segundo os orga-
nizadores, pois são utilizados por 
muitas famílias para montar as 
tradicionais “pistas do coelho”. 

À medida que o feriadão se apro-
xima, cresce a demanda por itens 
maiores e cestas prontas para pre-
sentear. Além das vendas no pon-
to fixo, equipes percorrem as ruas 
oferecendo os produtos, amplian-
do o alcance da feira. A expec-
tativa é de produção total de 400 
quilos de chocolate até o encerra-
mento das atividades hoje.

Conforme os organizadores, a 
receptividade do público tem si-

do positiva, tanto pela qualidade 
e variedade dos produtos quan-
to pelos preços acessíveis, prin-
cipalmente se comparados aos 
praticados pelo comércio. Mui-
tos consumidores esperam jus-
tamente pela Chococande, que 
alia tradição, sabor e solidarieda-
de, já que todo o valor arrecada-
do é dividido entre as mulheres, 
conforme a quantidade de horas 
trabalhadas.

Expectativa de boas vendas e opções para toda a família

Encenação é apresentada no morro desde 2006. Em caso de chuva, evento deve ser adiado para outra data, ainda sem definição 
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Cidade decorada 
também oferece 
atrações culturais

Decoração leva o clima da Páscoa às ruas de Candelária durante a realização da Chococande, que alia tradição, sabor e solidariedade
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Grupo do Doutor 
Só Risos e o Gaúcho 
Pachola alegraram 
os idosos da 
entidade na tarde 
dessa quarta-feira

Julian Kober
juliank@gazetadosul.com.br

O silêncio da Associação de 

Auxílio aos Necessitados 

(Asan), no Bairro Bom Je-

sus, foi interrompido na tarde de 

ontem por uma alegre cantoria no 

clima de Páscoa: Coelhinho da 
páscoa que trazes pra mim. Um 
ovo, dois ovos, três ovos assim.

Enquanto a cantiga clássi-

ca era executada, o coelho che-

gou – na companhia da turma do 

Doutor Só Risos e do Gaúcho 

Pachola – ao refeitório da enti-

dade, onde 40 residentes aguar-

davam. E ao lado do padre Leão 

Gomes da Silva e outros volun-

tários, dançaram e cantaram jun-

to com os idosos.

A iniciativa foi aprovada por 

Udo Schoeherr, de 73 anos, que 

reside na Asan há cerca de dois 

anos. O momento mais emocio-

nante, segundo ele, foi a oração. 

“Mas a música estava ótima”, 

disse, alegre.

Conforme a coordenadora 

de voluntariado da associação, 

Glacy Falleiro, a ação ganhou 

força neste ano porque muitos 

residentes não recebem visitas. 

“Muitos deles estavam tristes, 

sem ter com quem conversar. En-

tão decidimos elaborar atividades 

de integração – já fizemos um 

bingo e agora no fim do mês ha-

verá outro”, afirmou Glacy, que 

também é secretária da diretoria. 

Ela e o grupo de voluntários pre-

pararam uma lembrança para os 

idosos: um coelho feito com uma 

toalha com um bombom.  

O coordenador da Asan, Dio-

A Páscoa chegou mais cedo 

para os mais de 80 vovôs e vo-

vós que vivem na Asan. E chegou 

na manhã de ontem pelas mãos 

de outras dezenas de vovôs e vo-

vós que frequentam de segunda 

a sexta-feira o Centro de Convi-

vência da Melhor Idade (CCMI) 

do Centro de Referência em As-

sistência Social (Cras) Beatriz 

Frantz Jungblut. Ao som do Hi-

no da Terceira Idade, eles aden-

traram o salão vestindo as cami-

setas verdes do projeto, cantan-

do, dançando e distribuindo saco-

linhas recheadas de mimos, feitas 

por eles mesmos nos encontros 

da oficina de artesanato.

Acompanhando o grupo, a 

coordenadora do CCMI, Silnara 

Noronha, responsável pelo proje-

to há 13 anos, emocionou-se ao 

falar da ação, que vem sendo pre-

parada durante toda a Quaresma. 

Segundo ela, a ideia foi fazer al-

go diferente este ano e levar um 

pouco de amor e carinho a ou-

tros idosos, que não têm a mes-

ma autonomia. 

“Me emociono só de falar. 

Eles fizeram as sacolinhas to-

das de papel pardo e as mãozi-

nhas chegaram a ficar dormen-

tes; aí eles colocavam um pou-

quinho na água para poder con-

tinuar”, contou. 

Sob a orientação da oficineira 

voluntária Ana Júlia Ferreira, que 

já trabalhou no Cras como servi-

dora antes de se aposentar, o gru-

A manhã teve ainda outras ce-

nas marcantes, como a do con-

vívio entre diferentes gerações. 

Atenta a tudo, a pequena Manue-

la Allgayer, de 10 anos, acompa-

nhou a avó Rosalina Morais da 

Silva, 60, na visita à Asan, e ob-

servava tudo com uma expressão 

de encantamento no rosto.

Em outro momento, a chegada 

da secretária de Desenvolvimen-

to Social e Inclusão e primeira-da-

ma, Fátima Alves da Silva, cau-

sou alvoroço. Ela foi cercada pe-

los residentes. Mas foi na hora de 

soltar a voz, tocar pandeiro e mos-

trar seu talento musical, interpre-

tando a canção Menina da Aldeia, 

que conquistou a plateia. 

“A gente pode ter uma série de 

situações difíceis e às vezes tris-

tes ao longo do dia, mas quando 

chega aqui, a tristeza se dissipa 

e é só alegria. Fico feliz em ver 

que as pessoas aqui estão felizes 

e, no que depender da Prefeitura, 

o mínimo não vai faltar”, disse a 

secretária.

SOLIDARIEDADE

Uma mensagem 
de afeto a quem 
reside na Asan

Idosos do Cras Beatriz também levam alegria

go Rafael Guedes, destacou a 

necessidade de celebrar as datas 

comemorativas com os idosos. 

“Muitos não possuem vínculos 

familiares. Quem acaba suprindo 

isso são os profissionais da insti-

tuição. E por sermos uma famí-

lia, achamos importante ter esse 

momento.”  

“Idosos precisam da convivência comunitária” 
A atividade contou com o apoio do Conselho Munici-

pal dos Direitos da Pessoa Idosa, que levou para a Asan o 
grupo Só Risos e o coelho da Páscoa. Segundo a presiden-
te do conselho, Priscila Froemming, voluntários estão per-
correndo cerca de 20 casas geriátricas e instituições du-
rante a semana. 

Além do coelho, contam com o apoio de músicos co-
mo Guinther Bender, da banda Viúva Negra, e Thiago Por-

to. “São todos voluntários que estão indo levar o coelho, a 
alegria e uma música para as casas geriátricas.”

Para Priscila, trata-se não só de um momento de cele-
bração, mas de evidenciar o verdadeiro significado da Pás-
coa. Sobretudo, a empatia e o amor ao próximo. “É o cuida-
do da comunidade com os idosos, mostrar que eles não es-
tão isolados. Por mais que estejam em uma instituição, eles 
precisam da convivência comunitária.”

Residentes da entidade recepcionaram o coelho da Páscoa e também cantaram com o grupo Doutor Só Risos e o Gaúcho Pachola

po confeccionou 82 sacolinhas de 

papel e decorou uma a uma com 

ilustrações coloridas. No interior 

das sacolas, que foram entregues 

acompanhadas de um cartão com 

desejos de feliz Páscoa, havia pe-

quenos presentes como chocola-

tes, bolachas que eles mesmos 

prepararam, toalha e sabonete. 

Além dos mimos, alguns paco-

tes de fraldas e lenços umedeci-

dos foram entregues na direção 

da instituição.

A alegria era visível nos ros-

tos, tanto de quem oferecia quan-

to de quem aceitava o gesto de 

carinho. Foi o caso das irmãs 

Elizabete de Siqueira Rodri-

gues, de 65 anos, e Ortenila Se-

vero, 70 anos. 

A mais nova frequenta dia-

riamente o Cras Beatriz e con-

tou que a irmã está há cinco anos 

na Asan. Tem diagnóstico de Al-

zheimer, mas segundo Elizabete, 

está feliz e amparada. “Vim tra-

zer uns bombonzinhos. Agradeço 

a Deus todos os dias, rezo muito 

por ela e sei que aqui está sendo 

muito bem cuidada”, contou, em 

meio a um abraço apertado.

Também contente estava o 

aposentado Dorgério Corrêa da 

Rosa, 86 anos, que há mais de 

uma década é frequentador do 

Cras Beatriz. Apesar da asma per-

sistente, adquirida no trabalho na 

produção de cal – ofício que lhe 

permitiu prover o sustento de oi-

to filhos –, ele se mantém ativo. 

Pratica exercícios e faz questão de 

externar a união entre os parcei-

ros de grupo em torno de uma boa 

causa, como a da visita à Asan. 

“Fizemos bingo, guardamos o 

nosso dinheirinho, cada um deu 

um pouquinho e juntamos ‘700 

contos’”, comemorou.

Elizabete Rodrigues foi rever a irmã Ortenila, que tem diagnóstico de Alzheimer 

Ação proporciona convívio 
entre as diferentes gerações

Encantamento no rosto: Manuela, 10 anos, esteve na Asan a convite da avó Rosalina
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Dentro da programa-
ção oficial da Semana 
Santa, o Centro Regio-
nal de Cultura Rio Par-
do realizará uma nova 
edição da Feira de Pás-
coa. O evento ocorrerá 
amanhã e sábado, das 
9 às 17 horas, sem fe-
char ao meio-dia. Mais 
de 20 expositores esta-
rão no saguão da casa 
e na calçada em frente 
ao prédio. A feira con-
tará com artesanatos 
com tema de Páscoa, 
crochê, tricô e gastro-
nomia, especialmente 
doces secos, em calda 
e brownies. 

A proprietária da 
Casa Cecília, Alessan-
dra Rodrigues, 43 anos, 
será uma das exposito-
ras. Tendo a madeira 
de demolição como ba-
se de seu trabalho, ela 
colocará à venda tábu-
as, ovos, coelhos e casinhas em 
madeira. Segundo Alessandra, o 
trabalho visa trazer a regionalida-
de de Rio Pardo. “As nossas casi-

VENÂNCIO AIRES

Programa contempla 125 
famílias com alimentos
O Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA) te-
ve início terça-feira com 

a primeira entrega do ano em Ve-
nâncio Aires. A ação contemplou 
125 famílias cadastradas, que re-
ceberam cestas com itens fres-
cos e saudáveis produzidos por 
agricultores familiares do muni-
cípio. A entrega ocorreu na se-
de da Cooperativa dos Produto-
res de Venâncio Aires (Coopro-
va), parceira na operacionaliza-
ção da logística.

Ao todo, 250 famílias estão 
inscritas nesta edição do progra-
ma, que terá duração de quatro 
meses. Para garantir mais agili-
dade e conforto, esse grupo foi 
dividido em duas turmas e cada 
uma receberá os alimentos uma 
vez por mês. A próxima entre-
ga, destinada à segunda turma de 
125 famílias, ocorrerá na próxi-
ma terça-feira, a partir das 13h30, 
na Cooprova. 

A secretária municipal de Ha-
bitação e Desenvolvimento So-
cial, Camilla Capelão, destaca 
a importância do programa. “O 
PAA cumpre um papel funda-
mental ao unir quem precisa de 
alimentos com quem produz. É 
uma política pública eficiente e 
humana, que gera impactos po-
sitivos para todos os envolvi-
dos”, afirma.

As cestas entregues são com-
postas por frutas, legumes, ver-
duras e outros itens cultivados de 

PAA Municipal
O fortalecimento do Programa de Aquisição de Ali-

mentos (PAA) também avançou em âmbito legislativo. Na 
noite de segunda-feira, a Câmara de Vereadores de Venân-
cio Aires aprovou o projeto que institui o PAA Municipal 
Acolhe Venâncio. 

A proposta visa ampliar o alcance da política pública no 
município, com recursos próprios e ações complementa-
res à versão federal do programa. Isso deve garantir mais 
autonomia e continuidade no atendimento às famílias em 
situação de vulnerabilidade e aos produtores locais.

forma agroecológica ou tradicio-
nal pelos produtores, respeitando 
a qualidade nutricional. Os itens 
adquiridos são destinados a fa-
mílias em situação de vulnerabi-
lidade social, fortalecendo tanto 
o aspecto social quanto o econô-
mico da comunidade. Os partici-
pantes continuarão recebendo os 
alimentos mensalmente até o mês 
de julho, conforme o cronograma 
estabelecido.

O PAA é uma iniciativa do go-
verno federal em parceria com os 
municípios. O propósito é pro-
mover o acesso à alimentação de 
qualidade por meio da compra de 

produtos da agricultura familiar.  
Além de garantir segurança ali-
mentar, o PAA valoriza o traba-
lho dos pequenos produtores ru-
rais, gerando renda e estimulan-
do o desenvolvimento sustentá-
vel no campo. 

Em Venâncio Aires, a exe-
cução do programa conta com 
o apoio da Secretaria de Desen-
volvimento Rural, que realiza o 
programa em parceria com a Co-
oprova e da Secretaria de Habi-
tação e Desenvolvimento Social, 
responsável pela seleção e acom-
panhamento das famílias benefi-
ciadas.

Primeira entrega ocorreu nesta semana e a próxima acontece na próxima terça-feira
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Centro Regional de Cultura 
realizará feira de Páscoa

VENÂNCIO AIRES
Decoração segue na praça até o fim do mês

Duas sessões de teatro encerraram na segunda-feira as pro-
gramações especiais da Páscoa em Venâncio Aires, promovidas 
pela Prefeitura, em parceria com o Serviço Social do Comércio 
(Sesc). Cortejos festivos e apresentações culturais também esti-
veram na lista das atrações em comemoração à data, tendo co-
mo cenários os espaços ornamentados na praça matriz para rece-
ber os visitantes. 

“A pedido da população, que parece ter gostado muito da nos-
sa decoração, vamos deixar a praça enfeitada até o final do mês. 
Queremos que mais e mais pessoas aproveitem para visitar o lo-
cal”, informou a primeira-dama, Janete da Rosa.  

Artesanato em madeira estará em destaque na feira

nhas, na forma de pingentes, por-
ta-chaves e imãs, aliando técni-
cas que foram passadas por nos-
sas famílias”, explica.
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE HERVEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2025
O Município de Herveiras/RS torna público, para conhecimento dos interessados, que se 
encontra aberta a licitação na modalidade de Pregão Eletrônico 007/2025, cujo objeto é 
a contratação de empresa para fornecimento de 01 (um) veículo tipo Van/Minibus 
passageiro para a Secretaria Municipal da Educação de Herveiras/RS, conforme 
GHVFULWR�H�HVSHFL¿FDGR�HP�(GLWDO��$�DEHUWXUD�GDV�SURSRVWDV�VHUi�QR�GLD����GH�PDLR�GH�
������jV���K��&ySLDV�GR�(GLWDO�SRGHUmR�VHU�REWLGDV�QRV�VLWHV��ZZZ�KHUYHLUDV�UV�JRY�EU – 
ZZZ�SUHJDREDQULVXO�FRP�EU� Maiores informações pelo e-PDLO��OLFLWDFRHV#KHUYHLUDV�UV�JRY�
br�H�WHO������������������������

+HUYHLUDV�����GH�DEULO�GH������
NAZARIO RUBI KUENTZER

Prefeito Municipal

TERMO DE PUBLICAÇÃO
NELIO FORNARI, Prefeito Municipal de Lagoão, Estado do Rio Grande do Sul, torna 
publico que realizará abertura das licitações a seguir mencionadas, cujo   o edital pode ser 
obtido na integra junto a Prefeitura Municipal situada na AV. Manoel de Brito, 800. Neste 
Município, ou pelo site: WWW.lagoao.rs.gov.br :
PREGÃO ELETRÔNICO 008/2025. Abertura 06/05/2025 às 09:00 Hs.   Objeto Aquisição 
de Medicamentos Farmácia Basica.

Lagoão, 16 de  Abril de 2025
NELIO FORNARI

PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOÃO

Fabiano Lautenschläger
fabiano@gazetadosul.com.br

A Polícia Civil cumpriu na tar-
de da última terça-feira um man-
dado de prisão definitiva contra 
um homem de 47 anos, condena-
do por roubo em Santa Cruz do 
Sul. A ação foi realizada por po-
liciais da Delegacia de Repres-
são às Ações Criminosas Orga-
nizadas (Draco), coordenada pe-
lo delegado Marcelo Chiara Tei-
xeira.

O crime aconteceu em 2014, 
no Bairro Belvedere. O homem 
teve uma sentença de seis anos e 
dois meses de reclusão, já com 
trânsito em julgado. A ordem de 
prisão foi expedida pela Vara de 
Execuções Criminais da Comar-
ca de Santa Cruz do Sul.

O condenado foi localizado 
pelos policiais por volta das 15 
horas da terça-feira, após ações 
de busca de informações pela Po-
lícia Civil do município. Depois 
dos procedimentos de praxe na 
delegacia, ele foi encaminhado 
ao sistema prisional, onde perma-
necerá à disposição da Justiça pa-
ra o cumprimento da pena.

O Tribunal de Contas do Estado sempre teve por tradição (e 
orgulho, por ser o único a conseguir tal feito por muito tempo) 
visitar pelo menos uma vez ao ano cada município gaúcho, 
durante cujo período as equipes acompanhavam o dia a dia da 
gestão local, conversavam com gestores, orientavam e, claro, 
apuravam eventuais irregularidades.

Na medida em que a instituição foi incorporando novas 
atividades fiscalizatórias e inovando em sua atuação, as 
auditorias presenciais acabaram diminuindo. No entanto, 
ao contrário do que alguns possam imaginar, isso não 
representou um arrefecimento das ações de controle, antes 
pelo contrário: com os investimentos feitos em tecnologia da 
informação, atualmente os órgãos públicos gaúchos nunca 
estiveram tão monitorados pelo TCE.

Não obstante, a expertise dos auditores sempre é 
potencializada quando presente na realidade local, seja pela 
possibilidade de conhecerem mais a fundo o contexto real da 
organização auditada, seja pela capacidade de melhor atuarem 
em temas estratégicos, até porque, não raras vezes, os desafios 
se repetem a cada gestão.

Por essa razão, o TCE maturou em 2024 o projeto 
“Auditorias de Macrogestão”, cuja execução iniciou neste 
primeiro ano de mandato das legislaturas municipais. O 
objetivo é reforçar as análises em temas estruturantes que 
também integram o relatório anual das contas de governo 
(cujo parecer emitido é submetido à apreciação das câmaras 
de vereadores), mas com o intuito de auxiliar os gestores 
locais na identificação de problemas e das respectivas 
causas.

Assim, através de acompanhamentos específicos e 
concomitantes, equipes do Tribunal de Contas vêm contribuindo 
para o aperfeiçoamento das administrações municipais 
tanto em temas mais tradicionais, como administração de 
pessoal, receitas, gestões fiscal e patrimonial, regime próprio 
de previdência etc., como no desempenho de determinadas 
políticas públicas, como educação, saúde e meio ambiente.

Por meio dessa ação institucional, além de cumprir a sua 
missão de exercer o controle externo sobre a Administração 
Pública, o TCE busca estar mais próximo dos gestores, 
orientando e induzindo melhorias capazes de impactar 
positivamente as realidades locais.

A importância da macrogestão
na realidade municipal

Leia as colunas
TCE Esclarece

também em gaz.com.br

Giuliani Schwantz
Auditor de Controle Externo
srsc@tce.rs.gov.br

TCE ESCLARECE
SEGURANÇA

Condenado por 
roubo é preso 
pela Draco 
em Santa Cruz

D
ra

co
/D

ivu
lga

çã
o/

G
S

Homem foi localizado e levado ao sistema prisional para o cumprimento da pena

VELOTERRA
Pantano Grande será palco 

da segunda etapa da Copa dos 
Olivais de Veloterra, no sá-
bado e no domingo. O even-
to é promovido pela Federa-
ção Gaúcha de Motociclismo, 
com apoio da Prefeitura. 

As baterias serão na nova 
pista de veloterra, às margens 
da BR-471, a cerca de 300 me-
tros da BR-290, em um espaço 
preparado para receber pilotos, 
equipes e público. A competi-
ção reunirá pilotos de diversas 
cidades do Estado, com cate-
gorias para diferentes faixas 
etárias, incluindo as modalida-
des feminina e infantil. 
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1
Imóveis

ALUGO sala comercial  
com divisórias, split e  
banheiro individual. No 
centro de Santa Cruz. 
Tr. 51 9-9995-3933.

VENDE-SE casa 2 dorm., 
sala, cozinha, banheiro e 
pátio grande, local. no bair-
ro Aliança. R$ 65 mil. Tr. 
51 9-9725-5018.

LENZ Imóveis: vende 
ótimo terreno rua calça-
da , zona comercial e re-
sidencial,  1 quarteirão 
das Lojas Havan. R$ 195 
mil. 51 9-9686-5344.

LENZ Imóveis: vende 
ótimo terreno próximo 
Unisc, 13X45, R$ 400 
mil. 9-9995-4048.

LENZ Imóveis: vende 
excelente terreno a 1 
quarteirão do Esp. Clube 
Avenida, 12x39m, plano, 
frente leste. Comercial/
residencial, R$ 320 mil. 
Tr. 51 9-9686-5344

2
Veículos

GUDTCAR: PALIO Essen-

ce 1.6 cinza, 4p., ar cond., 

dir., vidro elét., som e roda 

de liga. IWJ 9J00. 51 

9-9995-3933.

GUDTCAR: Focus 2014 
1.6 branco, câmbio manu-
al, bc. couro, IPVA pag. IVN 
IG60. F. 9-9995-3933

GUDTCAR: Tracker 2018, 
prata metál., Ipva 2024 pg, 
1.4 turbo. Manual e cópia 
chave, lacrada s/retoque. 
IYJ4220. F. 9-9995-3933.

QUINTA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 2025LIGUE ☎51 3715.7848 ☎ 51 3715.7959
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Veículos Serviços EmpregosImóveis Veículos Diversos
1  IMÓVEIS
 1.1  Aluguel
 1.2  Compra/Venda
 1.3  Consórcio
 1.4  Chácaras/Sítios/Fazendas
 1.5  Outras Cidades
 1.6  Praias
2  VEÍCULOS
 2.1  Autopeças/Acessórios
 2.2  Fiat
 2.3   Ford

 2.4  Chevrolet
 2.5  Volkswagen
 2.6  Peugeot
 2.7  Renault
 2.8  Citroën
 2.9  Honda
 2.10  Toyota
 2.11  Mercedes-Benz
 2.12  Mitsubishi
 2.13  Hyundai
 2.14  Kia

 2.15  Caminhonetes
 2.16 Caminhões
 2.17  Motos/Ciclomotores
 2.18  Tratores/Implementos
 2.19  Consórcios
 2.20 Importados/Outras marcas
3  SERVIÇOS
 3.1  Serviços profissionais
 3.2  Técnicos
 3.3  Telesserviços
 3.4  Profissionais liberais

 3.5  Aulas particulares
 3.6  Creches/Berçários
4  EMPREGOS
 4.1  Domésticos
 4.2  Comércio
 4.3  Indústria
 4.4  Outras funções
 4.5  Empregados que se oferecem
5  DIVERSOS
 5.1  Negócios/Oportunidades
 5.2  Informática

 5.3  Eletrodomésticos/Móveis
 5.4  TV/Vídeo
 5.5  Som/Instrumentos musicais
 5.6  Telefones
 5.7  Máquinas/Equipamentos
 5.8  Materiais de Construção
 5.9  Decoração
 5.10 Camping/Caça/Pesca
 5.11  Títulos Sociais
 5.12  Animais e Veterinários
 5.13  Pronta-entrega

 5.14 Cursos/Concursos
 5.15 Turismo
 5.16 Recados
 5.17 Acompanhantes
 5.18 Bares/Restaurantes
 5.19 Pessoas chamadas
 5.20 Achados e Perdidos
 5.21 Preces e Orações
 5.22 Utilidade pública
 5.23 Outros

APARTAMENTO DE 2 DORMITÓRIOS
NO CENTRO DE SANTA CRUZ DO SUL

(51) 9.9888-8328
VALOR - R$ 1.600,00
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GUDTCAR: Cruze LTZ 
2012, raridade, 2º dono, 
ar, direção hid., banco cou-
ro, roda liga. ISS2023. F. 
9-9995-3933.

GUDTCAR: Saveiro Robust 
2018, ún. dono, ar-cond., 
dir. e vidros, cap. marít., 
cab. simples. IXU 9170. F. 
51 9-9995-3933.

GUDTCAR: Spacecross 
2015, ar, dir., comando 
som no volante, teto solar, 
roda l.l., sensor estac. JB-
V1B04. F. 9-9995-3933.

GUDTCAR: Saveiro 2022 
1.6, gab. simples, único 
dono, ar, dir. hid., vidro/
trav. elétrico, capota ma-
rítima, 68 mil aceito troca. 
JAP8E51. F. 9-9995-3933

GUDTCAR: HRV 2018 
bordô,automática,  2º 
dona, Ipva pago, licencia-
do. QJC 7E39. F. 9-9995-
3933.

HB20 Unique 2019, ven-
do pelo valor da fipe. Carro 
com 77.150 mil km, muito 
bem conservado c/ revi-
são feita pela Hyundai. IZH 
5C22. 51 9-9894-5020.

LINDA IX35 GLS, 75mil 
km, comput. bordo, teto 
solar panorâmico, b. 
couro, piloto aut., mul-
timídea. R$ 87.800,00. 
IXO 2A18. 51 9-9634-
6938.

3
Serviços

PODAS, remoção de ga-
lhos e entulhos, limpeza 
de terrenos. Uma Empresa  
credenciada ao meio am-
biente, prestando bom ser-
viço há mais de 15 anos. F. 
9-9818-7057, Rogerio ou 
9-9529-6569.

SPLIT: Midea/Gree 12 mil 
Btus, QUENTE/frio, clas-
se A, R$ 2.700,00 av ou 
12x R$ 259,85 c/garan-
tia e instalação (casa) in-
clusa, pronta-entrega. 
51 9-9948-1800, com 
Fernando.
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2012, 
ar, direç
ro, rod
9-9995

Atenção, leitor!
Quer vender sua
bicicleta usada?
Aquele sofá que você
não quer mais?
Uma mesa com
cadeiras intacta?
Nós vamos
te ajudar!ATÉ

por mês para
pessoas físicas

51 99733-8189
Mais informações

anúncios
de linha
gratuitos 3

VENDO CHARMOSA RESIDÊNCIA
NA LINHA JOÃO ALVES

CRECI 43.243

5199953-1866

Localizada na
Linha João Alves,

ela possuí 
3 dormitórios,

sendo uma suíte, 
com 160m² de área 

construída 
sala estar/jantar, 
espaço gourmet, 

despensa, banheiro 
social, garagem 

2 carros, amplo pátio 
frente e fundos, todo 

murado e cercado, 
portão eletrônico. R$ 798.000,00

GRAVAÇÕES! Passo gra-

vações antigas de fita de 

vídeo p/DVD, fita cassete 

e discos de vinil p/CD ou 

pen-drive, c/melhora da 

qualidade. Faço seleções 

musicais de qualquer gê-

nero, ótimo preço. Giovani 

9-9136-3372.

BRESCOPORT 38anos de 
atividades. A oficina dos 
portões eletrônicos. Assis-
tência técnica especializada 
em todos os tipos de portas 
e portões eletrônicos. As-
sistência técnica 24horas. 
Contamos com serviços 
gerais de serralheria, refor-
mas e fabricação. SCS 51 
9-9720-9002(plantão) ou 
3711-3811.

JR Terraplanagem. Ser-
viços de trator de esteira, 
escavadeira, minicarrega-
deira, miniescavadeira e 
retroescavadeira, rompe-
dor de pedras, escavações, 
perfuração de estacas, ar-
gila, aterro, cascalho e ter-
ra preta. F. 51 9-9725-
8672.

4
Empregos

OFEREÇO-ME: c/cuidado-
ra ou acompanhante hospi-
talar. 51 9-9991-2421.

OFEREÇO-ME: p/faxinas, 
disponib. de horários. 51 
9-9181-2613.

OFEREÇO-ME: c/cuidado-
ra de idosos ou domést. 1/2 
turno. 51 9-9697-7593.

OFEREÇO-ME: faxina 
seg./quinta meio turno. 
9-9827-1315.

OFEREÇO-ME: cuidadora 
folguista dia/noite, hosp/
res. 9-8316-0562.

OFEREÇO-ME: cuidado-
ra de idosos ou faxinas. 
9-9743-5329.

5
Diversos

VENDO 3 portas semino-
vas, 2 de ferro e 1 de ma-
deira com marco. Vlr. R$ 
2.500,00. 51 9-9995-
3933. 

LULU da Pomerânia(Spitz 
Alemão), filhote com vacina 
importada, desverminado e 
microchip de identif. Ca-
nil Arth Dog em Vera Cruz, 
cont. whats 51 9-9996-
1933.

IMPERDÍVEL! Não perca 
mais tempo, tudo que você 
procura encontrará aqui. 
Das 8h30 até as 19h30, 
local climatizado. Fone/
Whats: 51 9-9911-7907.

VENDO lenha! R$ 15,00 o 
saco de 25kg, eucalipto  e 
mato. Entregando em casa 
R$ 16,00. Tr. Luciano 51 
9-9796-0740.

VENDO 2 ingressos para 
o show, Eles estão de vol-
ta- Ainda mais românticos, 
em Porto Alegre, na Are-
na do Grêmio, dia 26/04. 
Cadeira Anel Gold Solidá-
rio. R$ 180,00 cada ou R$ 
300,00 os dois. F/whats 
51 9-9694-2141.
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PALAVRAS CRUZADAS

Gregório 
Queiroz
Astrólogo

gregorioqueiroz@gmail.com

SEU SIGNO

Leia colunas
também em
gaz.com.br

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Forte inspiração intelectual, com sua mente 
captando toda a amplidão e altitude possível 
ao ser humano. Contudo, pode ser difícil or-
ganizar percepções tão amplas assim.

TOURO (21/4 a 20/5)
Você percebe com clareza uma série de inter-
relações à sua volta, inclusive nas relações hu-
manas. A captação de ideias brilhantes e sofis-
ticadas está positivamente estimulada.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
O intelecto quer organizar as impressões pro-
fundas e sutis, e essa é sempre uma tarefa ár-
dua. Na lida com questões práticas, no entanto, 
você pode se confundir um bocado.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Você capta ideias e pensamentos elevados que 
podem muito bem ajudar em sua atividade 
profissional. Mas atenção para não se desviar 
das situações imediatas a cuidar.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Você está idealista e sonhador. Sua mente se 
move em direção aos pensamentos mais am-
plos que possa explorar. A religiosidade está 
presente como uma marca bem forte.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Apesar das diferenças e tensões na vida a dois, 
há também hoje o anseio por um encontro 
profundo, uma verdadeira fusão com a pes-
soa querida.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Dia propício para encontros importantes, nos 
quais a troca subjetiva e a harmonia de pensa-
mentos e sentimentos sejam o centro do rela-
cionamento. Empatia e harmonia.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Você se encanta por algum aspecto de seu tra-
balho ou talvez por uma relação do ambiente 
profissional. Uma interação profunda e harmo-
niosa pode ser dar nesse âmbito.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Sua mente se expande junto com os sentimen-
tos afetivos. Você se encanta com as pessoas 
e é capaz de causar grande encantamento. A 
atividade artística está favorecida.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Um período de sentimentos fortes em relação 
às pessoas queridas e familiares. Agora, é pos-
sível perceber mais a fundo o que realmente 
tem sentido para você.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
A atividade intelectual é estimulada por pen-
samentos intuitivos e pela percepção ampla. 
Capacidade de expressão poética e artística. 
Forte empatia com algumas pessoas.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Seguem as tensões na vida a dois, com você 
inquieto diante das pressões que os outros lhe 
colocam. Bom momento para que os negócios 
se concretizem espontaneamente.
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Para usufruir do seu desconto ligue 51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de Clientes Gazeta e retire seu cupom.

PARABÉNS, ASSINANTE COMPLETO GAZETA DO SUL!

no mês do seu aniversário, você tem 50% de desconto, 
na churrascaria centenário.

.

Obs.: A Gazeta não se responsabiliza por conceitos emitidos por colunistas e articulistas, que são expressão individual de pontos de vista, respeitando-se a diversidade destes.
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André Luís Jungblut
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Jones Alei da Silva
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Gestão de Operações
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e Maurício Goulart (3715-7936)   

Gestão comercial: Lau Ferreira (3715-7902)
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Rua Garibaldi 659/102 - Bairro Floresta
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WhatsApp da Redação: 99666-7147
Serviço gráfico para terceiros: 3715-7887
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Mensal impresso + digital: R$ 85,50
Trimestral impresso + digital:  R$ 225,00
Semestral impresso + digital:  R$ 432,00
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- Fora do perímetro urbano de Santa Cruz 
do Sul, consulte taxa de entrega.

Propriedade da Gazeta do Sul S.A.
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Rua Ramiro Barcelos, 1206 - Caixa Postal 118
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Assinaturas novas: 3715-7915 e 3715-7901
Atendimento ao assinante: 3715-7901
WhatsApp Assinaturas: 99583-6407

INGRESSOS:
CINE MAX GERMÂNIA

Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

NOS CINEMAS

PECADORES (ESTREIA)
De Ryan Coogler. EUA, 2025.
Com Michael B. Jordan, Hailee Steinfeld, 
Jack O’Connell.
Gênero: ação, terror, suspense.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz - Sala 2: 
21h15 (2D, legendado).
Cine Max Brasil - Sala 2: 
18h30 (2D, dublado); 
21h15 (2D, legendado).
THE CHOSEN: A ÚLTIMA CEIA
De Dallas Jenkins. EUA, 2025.
Com Jonathan Roumie e Shahar Isaac.
Gênero: drama.
Classificação indicativa: 12 anos.
Cine Santa Cruz - Sala 2: 
18h45 (2D, dublado).
Cine Max Brasil - Sala 1: 
21 horas (2D, dublado).
O REI DOS REIS
De Seong-ho Jang. EUA, 2025.
Gênero: animação, histórico.
Classificação indicativa: 10 anos.
Cine Santa Cruz - Sala 2: 16h15 (2D, dubl.).
Cine Max Brasil - Sala 2: 
14 horas (2D, dublado).

MINECRAFT
De Jared Hess. EUA, 2025.
Com Jason Momoa e Emma Myers.
Gênero: aventura, comédia.
Classificação indicativa: 10 anos.
Cine Santa Cruz - Sala 1: 14h30, 16h45, 
19 horas e 21 horas (3D, dublado).
Cine Max Brasil - Sala 1: 
14h30, 16h45 e 19 horas (3D, dublado.
BRANCA DE NEVE
De Mark Webb. EUA, 2025.
Com Rachel Zegler e Gal Gadot.
Gênero: fantasia.
Classificação indicativa: 10 anos.
Cine Santa Cruz - Sala 2: 
14 horas (2D, dublado).
e 16h15 (2D, dublado).
Cine Max Brasil - Sala 2: 
16h15 (2D, dublado).
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O arame
do varal,
por seu 
estado

Evita o 
desperdício
de matéria-

prima

Green (?),
sonho de 
imigrantes
nos EUA

O gás
usado em
automó-

veis (sigla)

Cavalo
ordinário,

inútil
(bras.)

Ginger
Rogers,
atriz dos

EUA
Assunto

recorrente
em filmes
de terror

Arco, em
francês

Prepo-
sição

indicativa
de limite

Palavra 
denotativa
de desig-

nação
O usuário 
da aliança

na mão
direita

Subs-
tância

extraída
de algas

Nélida
Piñon,

escritora
"imortal" 

Ocupação
como as
palavras
cruzadas

Dois tipos de peças
 arqueológicas do
acervo de museus 

de Egiptologia

Nome artístico do
ator Ariclenes

Venâncio Martins

 Corroeu
pouco a
pouco

Descrente no Ser
Supremo

Atividade
da Ação 

Libertado-
ra Nacio-
nal duran-
te a dita-
dura mili-
tar (BR)

Depósito 
de cinzas
Marca do

arado

"Novo",
em

"neologia"
1ª vogal

Mau cheiro (bras.)

Tática defensiva de
um time de futebol

Pelo pe-
ríodo de
Recitais
(Mús.)

(?) aro-
máticas:
compõem 
o "bouquet

garni"
 (cul.)

Ave que
deu nome
a um arquipélago por-
tuguês no Atlântico

Tina Turner, cantora
(?)-Pará, província

onde ocorreu a
Cabanagem (Hist.)

Fonte do
caviar

Anel, em
 inglês

Estação 
ferroviária

Cada um de dois
órgãos produtores 

de urina
(Anat.)

Isso, em
francês
Metro

(símbolo)



Acontecendo
Os 42 anos do templo da Comunidade Evangélica Martin Luther foram co-

memorados domingo passado, com um culto e depois com o tradicional al-
moço no salão comunitário.

1 O fotógrafo Francisco Frantz, o músico Killy Freitas, Ka-
thleen Zimmer, de Venâncio Aires, Lauro Mainardi Jú-

nior, de Sobradinho, Ana Luísa Fradera, de Passo Fundo, 
Kátia Letícia Hermes, Marcelo Soares, de Porto Alegre, e 
Volmar Fiuza, de Tunas, estreiam idade nova hoje.

2 Está agendada para o dia 10 de maio a comemoração 
dos 81 anos do Clube dos Subtenentes e Sargentos de 

Santa Cruz do Sul, com jantar-baile que será embalado pe-
lo Musical San Carlo.

DOIS TOQUES

Cada 
decisão 

que tomamos 
é uma semente 
plantada no 
solo do nosso 
destino.

ALGUÉM DISSE
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ike@gazetadosul.com.br
IKE Aponte a                         

câmera do                
seu celular para 

o QR Code                                            
ou acesse             

gaz.com.br para 
ver mais fotosr

Dr. Luiz A. Weschenfelder
Anestesiologista com atuação em dor

Rua Pereira da Cunha, 209 - Hospital Ana Nery
Santa Cruz do Sul/RS - Fone: 2106.4444 Atende Unimed

Especialista em Acupuntura AMB
Membro da Sociedade Brasileira

de Estudo da Dor

CRM 16245

• Dores de cabeça
• Cervicalgia
• Ombralgia
• Lombalgia
• Fibromialgia

TRATAMENTO DA DOR
• Musculoesquelética
• Neuropática
• Oncológica
• Bloqueios terapêuticos
para tratamento da dor

CLÍNICA
DA DOR

Mirian e Dacio Kopp

Gaspar e Sirlei Biasibetti 

Aurélio Wartchow e Rosvita Dummer

Lisane e o pastor Eliezer Bublitz

Dorivaldo Hoesel, Vitor Oldenburg, Marines Kittel, Estevan Jochims e Renato Blank 

Rene e Vera Zimmer

ZONA FRANCA
As nove candidatas a rainha, princesas e a simpatia 
da Lifasc 2025 estão preparando suas torcidas para 
a grande festa do próximo dia 26, no Monumenthal 
em Linha Nova.

Os Atuais animarão no dia 10 de maio o esperado 
jantar-baile em comemoração aos 65 anos da AER 
Pinheiral, nos salões da Comunidade Católica de 
Linha Pinheiral.

O Lar de Auxílio Espiritual Lírios de Luz programou 
para  a noite de 17 de maio um Galeto Benefi cente 
no CTG Tropeiros da Amizade.

A quermesse da Comunidade Evangélica de Ponte 
Rio Pardinho será no dia 1º de maio, no pavilhão da 
Comunidade Santa Cecília, em Linha Travessa.

Na noite de ontem foi lançada a CDL Jovem, na sede 
da CDL de Santa Cruz do Sul.

Mirian Voese,  Marcieli Voese e Janete Stumm, as 
orientadoras do culto infantil

Fotos: Djuliane Rodrigues/Francisco Frantz Imagens
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FOCO EMPREENDEDOR 

CNPJ – 14.870.664/0001-16 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da entidade FOCO EMPREENDEDOR, com 
sede em Santa Cruz do Sul – RS examinamos o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo do 
Resultado do Exercício, o Demonstrativo do Fluxo de Caixa, o Demonstrativo das Mutações 
do Patrimônio Social e as Notas Explicativas do exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2024, e, tendo encontrado tudo corretamente contabilizado e na mais perfeita ordem, propõe 
que sejam aprovados pela Assembleia Geral Ordinária. 

Santa Cruz do Sul (RS), 10 de abril de 2025. –  

CRISTIANO SPINDLER      JOSIANE WALTER 
 CPF 736.596.570-34       CPF 949.729.150-72 

MARION PEREIRA DA ROCHA 
CPF 351.110.200-63 
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Entidade utilizou as melhores informações disponíveis na data da preparação das Demonstrações Financeiras, 
bem como variáveis e premissas derivadas da experiência de eventos passados e/ou correntes e outros 
fatores considerados razoáveis e pertinentes. Devido a isso, o resultado das transações envolvendo essas 
estimativas contábeis poderá resultar em valores diferentes daqueles estimados. Os itens sujeitos a estimativas 
contáveis incluem principalmente o valor residual dos componentes do Ativo Imobilizado, provisão para o valor 
recuperável de ativos, perda estimada com créditos de liquidação duvidosa, provisões e passivos contingentes.

NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas Demonstrações Financeiras estão descritas a 
seguir e foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, exceto quando diferentemente 
demonstrado.
a) Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o dinheiro em caixa, os depósitos bancários e os investimentos 
fi nanceiros de curto prazo e de alta liquidez, com vencimentos originais de três meses ou menos, que são 
prontamente conversíveis em um montante conhecido de dinheiro, para os quais inexiste multas ou quaisquer 
outras restrições de resgate imediato e que estão sujeitos a um insignifi cante risco de mudança de valor.
b) Ativos Financeiros
Os ativos fi nanceiros são reconhecidos quando a Entidade se torna parte das disposições contratuais do 
instrumento. Incialmente são reconhecidos pelo valor justo, acrescidos dos custos de transação para todos os 
ativos fi nanceiros, exceto aqueles mensurados ao valor justo por meio do resultado, para os quais os custos de 
transação são reconhecidos inicialmente no resultado do exercício.
A Entidade classifi ca seus ativos fi nanceiros sob as seguintes categorias: (1) ao custo amortizado, (2) ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes e (3) ao valor justo por meio do resultado. 
Os ativos fi nanceiros são classifi cados tanto com base no objetivo do modelo de negócios da Entidade para 
a gestão dos ativos fi nanceiros, quanto nas características de fl uxo de caixa contratual do ativo fi nanceiro. A 
avaliação do objetivo do modelo de negócio para a gestão dos ativos fi nanceiros é feita a partir da classifi cação 
contábil dos instrumentos. A avaliação dos fl uxos de caixa contratuais são exclusivamente pagamentos de 
principal e juros.
A classifi cação dos ativos fi nanceiros é determinada no seu reconhecimento inicial, a não ser que a Entidade 
modifi que o modelo de negócios para a gestão desses ativos fi nanceiros, e neste caso, todos os ativos afetados 
são reclassifi cados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios.
Posteriormente ao reconhecimento inicial, os ativos fi nanceiros são mensurados conforme descrito abaixo:
b.1) Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado
Tratam-se de ativos fi nanceiros cujo o modelo de negócio possui como objetivo o recebimento de fl uxos de 
caixa contratuais e, em datas especifi cadas, constituam exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre 
o valor de principal em aberto. Dentre os ativos fi nanceiros classifi cados como mensurados ao custo amortizado 
estão: caixa e equivalentes de caixa, investimentos fi nanceiros, contas a receber de clientes, fi nanciamento de 
clientes, fornecedores, empréstimos, fi nanciamentos e outros ativos fi nanceiros
b.2) Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes
Tratam-se de ativos fi nanceiros cujo o modelo de negócio possui como objetivo tanto o recebimento de fl uxos 
de caixa contratuais, quanto a venda dos ativos fi nanceiros, assim como, seus termos contratuais geram, em 
datas específi cas, fl uxos de caixa que são relativos exclusivamente ao pagamento de principal e juros sobre 
o valor principal em aberto. 
As variações no valor justo por meio de outros resultados abrangentes são reconhecidas em ajuste de 
avaliação patrimonial no patrimônio líquido. Os ganhos ou perdas por redução ao valor recuperável e com 
variação cambial, são reconhecidos no resultado do exercício como receitas
(despesas) fi nanceiras líquidas, exceto pela variação cambial reconhecida como variações monetárias e 
cambiais líquidas. 
A Entidade não possui ativos fi nanceiros mensurados ao valor juste por meio de outros resultados abrangentes 
no exercício de 2024.
b.3) Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por Meio do Resultado
Tratam-se de todos os ativos fi nanceiros não classifi cados como mensurados ao custo amortizado ou 
mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes e ativos fi nanceiros cujo os fl uxos 
de caixa não representam exclusivamente pagamentos de principal e juros. Incluem alguns investimentos 
fi nanceiros e instrumentos fi nanceiros derivativos.
c) Imobilizado
Os bens do ativo imobilizado são avaliados pelo seu custo de aquisição, formação ou construção, adicionado 
de juros e demais encargos fi nanceiros atribuíveis a aquisição de ativos qualifi cados, deduzido da depreciação 
acumulada e das perdas do valor recuperável. As depreciações são calculadas pelo método linear, de acordo 
com as taxas constantes na Nota 6.
d) Intangível
Os ativos intangíveis compreendem gastos com registro de marcas e são mensurados custo de aquisição, 
deduzido da amortização acumulada e das perdas do valor recuperável. As amortizações são calculadas pelo 
método linear, de acordo com as taxas constantes na Nota 6.
e) Redução ao Valor Recuperável de Ativos
Os investimentos, os ativos imobilizados e os ativos intangíveis da Entidade são revisados no mínimo 
anualmente para identifi car evidências de perdas não recuperáveis, sempre que eventos ou modifi cação nas 
circunstâncias indicarem que o seu valor contábil pode não ser recuperado. 
O valor recuperável de um ativo é o maior entre o preço de venda líquido e o seu valor em uso. Caso perdas 
não recuperáveis sejam identifi cadas, as perdas são reconhecidas pelo montante em que o valor contábil do 
ativo ultrapassa o seu valor recuperável.
f) Demais Ativos Circulantes e Não Circulantes
São demonstrados aos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos.
g) Empréstimos e Financiamentos
Os empréstimos obtidos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, no recebimento dos recursos, líquidos 
dos custos de transação incorridos. Em seguida, os empréstimos são apresentados pelo custo amortizado, com 
utilização do método da taxa de juros efetiva. Os empréstimos e fi nanciamentos são classifi cados no Passivo 
Circulante, a menos que a Entidade tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo 
menos, 12 meses após a data do balanço.
h) Provisões, Passivos Contingentes e Obrigações Legais
Os passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis, ocasionando 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos sejam 
mensurados com sufi ciente segurança. Os valores provisionados refl etem a melhor estimativa que a Entidade 
possui para mensurar a saída de recursos que se espera que ocorra.
Os passivos contingentes cujas perdas sejam avaliadas como possíveis não são reconhecidas contabilmente, 
mas apenas divulgados nas Demonstrações Financeiras por meio de Notas. Os passivos contingentes cujas 
perdas sejam avaliadas como remotas não são provisionados nem divulgados, a não ser que a Entidade 
considere que sua divulgação seja relevante.
As obrigações legais decorrem de obrigações tributárias e são integralmente reconhecidas nas Demonstrações 
Financeiras, independentemente da avaliação sobre a probabilidade de êxito em relação a eventuais 
contestações judiciais sobre sua legalidade ou constitucionalidade.
l) Reconhecimento de Receita
A Entidade segue a estrutura conceitual prevista para reconhecimento da receita baseada no modelo de cinco 
etapas, conforme a IFRS 15 (CPC 47): 

(i) identifi cação de contratos; 
(ii) identifi cação de obrigações de desempenho nos contratos;
(iii) determinação do valor da transação;
(iv) alocação do valor da transação à obrigação de desempenho prevista nos contratos;
(v) reconhecimento da receita quando a obrigação de desempenho é atendida.

A mensuração da receita é feita a partir do valor da contraprestação à qual a Entidade espera ter direito em 
troca da transferência dos serviços prometidos em contrato. Os valores das transações têm como base valores 
declarados em contratos, os quais refl etem metodologias e políticas de valorização baseadas em parâmetros 
legais e de mercado.
Ao se transferir um serviço, o benefi ciário obtém o controle e tem a capacidade de obter substancialmente todos 
os seus benefícios. Por sua vez, a Entidade satisfaz a obrigação de desempenho e reconhece a respectiva 
receita, o que geralmente ocorre em momentos específi cos no tempo no ato da prestação dos serviços.%
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2024
NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL
A Foco Empreendedor (“Foco” ou “Entidade”) é uma entidade civil, assistencial de direito privado, sem fi ns 
lucrativos, que tem por objetivo social atuar em atividades de empreendedorismo e desenvolvimento, atividades 
associativas ligadas à cultura e à arte, defesa dos direitos sociais, e se rege pelo Estatuto Social e pela 
legislação aplicável.
NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Administração entende que as Demonstrações Financeiras representam adequadamente a situação 
patrimonial e fi nanceira, do desempenho e dos fl uxos de caixa da Entidade.
As presentes Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, requeridas para o exercício fi ndo em 2024, as quais levam em consideração, em especial, a Resolução 
CFC nº 1.409/12, que aprovou a ITG 2002 – Entidades sem Finalidade de Lucro, além das disposições contidas 
na Lei nº 6.404/76 e alterações das Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, e os Pronunciamentos, as Orientações 
e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, homologados pelos órgãos 
reguladores.
a) Base de Elaboração
As Demonstrações Financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor (exceto 
quando a rubrica exigiu um critério diferente) e foram ajustadas para refl etir a avaliação dos ativos e passivos 
mensurados a valor justo, quando assim determinado pelas normas contábeis.
b) Estimativas Contábeis
A preparação das Demonstrações Financeiras, em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
exige que a Entidade utilize estimativas e premissas que afetam os valores ativos e passivos, de receitas 
e despesas e de suas divulgações. Para a elaboração das informações das Demonstrações Financeiras, a 
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Beira-Rio – Porto Alegre

PALMEIRAS
Weverton; Giay, Gustavo 
Gómez, Micael e Piquerez; 
Aníbal Moreno (Emiliano 
Martínez), Richard Ríos e Felipe 
Anderson (Bruno Fuchs); 
Estêvão (Maurício), Facundo 
Torres (Allan) e Vitor Roque 
(Paulinho)
Técnico: Abel Ferreira

INTERNACIONAL
Anthoni; Aguirre (Diego 
Rosa), Rogel, Vitão e 
Bernabei; Fernando (Óscar 
Romero), Bruno Henrique 
(Ronaldo) e Alan Patrick; 
Bruno Tabata (Gabriel 
Carvalho), Vitinho (Borré) e 
Enner Valencia
Técnico: Roger Machado

Ontem

BRASILEIRÃO

Arbitragem: Felipe Fernandes de 
Lima (MG) com Alessandro Matos 
(BA) e Felipe Alan de Oliveira (MG)

VAR: Caio Max Augusto Vieira (GO)

1

Cartão amarelo: Gustavo 
Gómez (Palmeiras)

Gol: Facundo Torres (18/2oT)

Times P J V E D GP GC S

1 Flamengo 10 4 3 1 0 11 2 9
2 Palmeiras 10 4 3 1 0 5 1 4
3 Fluminense 9 4 3 0 1 5 3 2
4 Ceará 7 4 2 1 1 7 5 2
5 Bragantino 7 4 2 1 1 5 4                                         1
6 Vasco 6 4 2 0 2 6 7 -1
7 Juventude 6 4 2 0 2 4 9 -5
8 Mirassol 5 4 1 2 1 7 5 2
9 Internacional 5 4 1 2 1 4 2 2

10 Botafogo 5 4 1 2 1 4 3 1
11 Fortaleza 5 4 1 2 1 4 3 1
12 Santos 4 4 1 1 2 5 5 0
13 Corinthians 4 4 1 1 2 4 5 -1
14 Vitória 4 4 1 1 2 5 7 -2
15 Cruzeiro 4 3 1 1 1 3 5 -2
16 São Paulo 4 4 0 4 0 3 3 0
17 Grêmio 3 4 1 0 3 3 9 -6
18 Bahia 3 3 0 3 0 4 4 0
19 Atlético-MG 2 4 0 2 2 3 6 -3
20 Sport 1 4 0 1 3 2 6 -4

Libertadores Sul-Americana Rebaixamento

CLASSIFICAÇÃO

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

● TERÇA-FEIRA
Ceará 2 a 1 Vasco – Fortaleza
● ONTEM
Botafogo 2 a 2 São Paulo – Rio de Janeiro
Mirassol 4 a 1 Grêmio – Mirassol
Sport 0 a 1 Bragantino – Recife 
Corinthians 0 a 2 Fluminense – São Paulo
Inter 0 a 1 Palmeiras – Porto Alegre
Flamengo 6 a 0 Juventude – Rio de Janeiro
Santos 2 a 0 Atlético-MG – Santos
Vitória 2 a 1 Fortaleza – Salvador
● HOJE
21h30 – Cruzeiro x Bahia – Belo Horizonte

4a RODADA

As Gurias Coloradas finali-
zaram ontem a preparação pa-
ra o duelo contra o Cruzeiro, pe-
la quinta rodada do Campeona-
to Brasileiro Feminino Série A1. 
A equipe fez o treino apronto no 
Estádio dos Eucaliptos, casa do 
Avenida e palco da partida de ho-
je, às 16 horas.

O confronto será realizado 
com portões fechados, sem pre-
sença de público. O motivo pa-
ra isso é uma punição imposta ao 
clube em razão do ato racista na 
partida contra o Sport, em Por-
to Alegre. Mesmo longe de ca-
sa, e sem o apoio direto da torci-
da, o grupo demonstra foco total 
na busca pela primeira vitória na 
competição nacional.

A atividade de ontem buscou 
realizar ajustes táticos e jogadas 
de bola parada, fundamentais pa-
ra o desafio contra o Cruzeiro. 
Até o momento, o Internacional 
soma dois pontos na tabela, com 
dois empates nas quatro primei-
ras rodadas.

Desde 2020, Gurias Coloradas 
e Cruzeiro se enfrentaram cinco 
vezes pelo Brasileirão. O retros-
pecto é positivo para o Inter, com 
três vitórias, um empate e apenas 
uma derrota. No total, as gurias 
balançaram as redes oito vezes e 
sofreram cinco gols. 

O reencontro entre os times 
promete ser equilibrado, com a 
equipe colorada determinada a 
retomar o caminho das vitórias e 
subir na classificação. O grupo é 
comandado por Jorge Barcellos, 
que chegou  ao Inter em março do 
ano passado e renovou o contra-
to até dezembro de 2026.

João Cléber Caramez
joao.caramez@gaz.com.br

O Santa Cruz venceu o Sin-
dicato dos Atletas Profissionais 
do Rio Grande do Sul (Siaper-
gs) ontem, por 4 a 2, no primei-
ro jogo-treino da pré-temporada, 
no Estádio dos Plátanos. A arbi-
tragem foi de Jefferson de An-
drade, Denilson Xarão Gomes e 
Leandro Lahr.

A escalação inicial contou 
com Igor Castro; Marcos Mar-
tins, Jean Carlo, José Vitor e Pau-
linho; Cristian, Caique e Jorgi-
nho; Robinho, Thalles e Patri-
kão. O primeiro gol foi de Robi-
nho, aos 20 minutos. Após cruza-
mento da direita, ele aproveitou 
a sobra depois de bate-rebate na 
grande área. O segundo saiu aos 
25. Patrikão concluiu após passe 
de Robinho.

No segundo tempo entraram 
Lucas Pezão, Alexandre Gaúcho, 

Dois dos candidatos ao títu-
lo do Brasileirão, Interna-
cional e Palmeiras fizeram 

bom jogo ontem no Beira-Rio. 
Quem sorriu no final foi o time 
paulista, que emendou a quinta 
vitória seguida na temporada, a 
terceira no Brasileirão. O Ver-
dão chega aos dez pontos, fruto 
de três vitórias e um empate em 
quatro jogos. É um dos times ain-
da invictos na competição. 

Invicto não está mais o Inter, 
que viu ruir uma sequência de 17 
partidas sem derrota. A equipe 
gaúcha, que era a única que não 
havia sido derrotada neste ano, 
soma cinco pontos.

O duelo foi importante para 
o Palmeiras demonstrar força e 
provar que deve ser mesmo, mais 

uma vez, postulante ao título na-
cional. Os visitantes desceram ao 
vestiário para o intervalo com oi-
to finalizações contra uma do In-
ter, um indicativo de que foi su-
perior ao forte adversário na pri-
meira etapa. Não houve, porém, 
tantas chances claras de gol para 
os dois lados, e Anthoni e Wever-
ton pouco trabalharam. O golei-
ro colorado defendeu chute de Pi-
querez e de Vitor Roque, e torceu 
para o de Torres não entrar.

A eficiência que faltou na eta-
pa inicial, o Palmeiras teve no se-
gundo tempo. Foram poucas che-
gadas ao ataque, geralmente por 
meio de contragolpes. Uma delas 
foi aproveitada depois que Ríos 
fez ótima jogada individual pela 
direita e encontrou Facundo Tor-

res livre na área. O uruguaio teve 
tempo de dominar antes de esco-
lher o canto e balançar a rede. 

O Inter não repetiu o padrão 
de suas boas atuações na tempo-
rada. Instável no jogo, deu mais 
espaços do que o habitual e qua-
se nada produziu na frente, por 
causa da atuação apagada de seu 
maestro, Alan Patrick. O atacan-
te Wesley, com dores, não jogou 
e fez falta.

Weverton ainda salvou ao de-
fender à queima-roupa o chute de 
Enner Valencia. Allan marcou o  
segundo gol palmeirense, mas 
o árbitro enxergou impedimen-
to de Paulinho na jogada e anu-
lou. O Internacional terá o clássi-
co Gre-Nal no sábado, às 21 ho-
ras, na Arena.

DERROTA EM CASA

Fim da  série invicta

PŔÉ-TEMPORADA

Santa Cruz supera o Sindicato dos Atletas em jogo-treino

descontou em gol de falta. Aos 
45 minutos, Marquinhos come-
teu pênalti e o Siapergs marcou 
o segundo com cobrança no can-
to esquerdo.

O próximo teste está marca-
do para sábado, dia 26, às 15h30, 
contra o Inter-SM, novamente no 

Estádio dos Plátanos. Depois vi-
sita o time santa-mariense no dia 
3 de maio, às 15h30, no Estádio 
Presidente Vargas. A estreia no 
Campeonato Gaúcho da Série 
A2 será no dia 17 ou 18 de maio, 
contra o Glória, no Estádio Altos 
da Glória, em Vacaria.

Marquinhos e Adriano Napão, 
nas vagas de Jean Carlo, Caique, 
Robinho e Patrikão. O terceiro 
gol saiu aos 10 minutos. Após 
escanteio da esquerda, José Vitor 
desviou de cabeça e Adriano Na-
pão concluiu para a rede. 

Aos 15 minutos, Bernardo e 
Sorriso substituíram José Vitor 
e Thalles. Lucas Guerra entrou 
no lugar de Igor Castro aos 20 
minutos.

Aos 24, Jean Carlo e Ben-
Hur entraram nas vagas de Mar-
cos Martins e Cristian. Sorri-
so arrancou pela direita e finali-
zou no canto direito aos 33 para 
ampliar. Aos 35, Douglas e Fred 
entraram nas vagas de Paulinho 
e Jorginho. 

Sorriso sofreu uma lesão no 
tornozelo direito e precisou ser 
substituído por David. O atacan-
te deve ser baixa no elenco carijó 
para as próximas semanas. 

Aos 40 minutos, o Siapergs 

Time carijó venceu por 4 a 2 e agora se prepara para o seu segundo teste, no dia 26
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Na Capital, o Colorado teve dificuldades para superar a defesa palmeirense e acabou amargando o primeiro revés nesta temporada

Time feminino 
joga em Santa 
Cruz esta tarde
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LIGA DOS CAMPEÕES

O Arsenal venceu o Real 
Madrid por 2 a 1, ontem, na 
Espanha e alçou às semifinais 
da Liga dos Campeões pela 
terceira vez em 23 participa-
ções na competição. No outro 
duelo, a Inter de Milão elimi-
nou o Bayern de Munique após 
ficar no 2 a 2 na Itália.
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Maião – Mirassol

GRÊMIO
Tiago Volpi; João Pedro, 
Jemerson, Wagner Leonardo 
e Lucas Esteves; Camilo 
(Dodi), Villasanti (Arezo) e 
Cristaldo (Edenilson); Pavon 
(Alysson), Amuzu (André 
Henrique) e Braithwaite
Técnico: Gustavo Quinteros

MIRASSOL
Alex Muralha; Daniel 
Borges, João Victor, 
Jemmes e Reinaldo; Neto 
Moura (Roni), Danielzinho 
e Gabriel (Yago Felipe); 
Fabrício Daniel (Negueba), 
Cristian (Edson Carioca) e 
Iury Castilho (Clayson)
Técnico: Rafael Guanaes

Ontem

BRASILEIRÃO

Arbitragem: Lucas Paulo Torezin 
(PR) com Bruno Boschilia (PR) e 

Daniella Coutinho Pinto (BA)
VAR: Carlos Eduardo Nunes Braga (RJ)

1

Gols: Daniel Borges (2/1oT e 39/2oT) 
e Reinaldo (20/1oT e 32/2oT) 

Cartões amarelos: Negueba 
e Daniel Borges (Mirassol); 

Braithwaite, Tiago Volpi, Villasanti 
e Edenilson (Grêmio)

Gol: Braithwaite (36/2oT)

Por conta dos acontecimentos 
na rodada de volta da semifinal 
da Copa Afubra/Taça Lari Pei-
ter, a Liga de Integração do Fu-
tebol Amador de Santa Cruz do 
Sul (Lifasc) puniu as duas equi-
pes envolvidas na confusão ocor-
rida no Estádio do Imigrante, no 
dia 30 de março. Uma briga após 
a partida válilda pela categoria ti-
tulares começou no gramado e te-
ve sequência nas arquibancadas, 
com as torcidas. 

A entidade responsabilizou o 
dirigente do Linha Santa Cruz 
e o jogador do João Alves en-
volvidos na confusão em campo 
com a suspensão das atividades 
por um ano. 

Os clubes ainda terão que pa-
gar multa de um salário mínimo 
e perdem mando de campo. Clas-
sificado para a final da categoria 
titulares, o Linha Santa Cruz não 
poderá jogar no Estádio do Imi-
grante diante do Pinheiral, ou-
tro finalista. 

Já o João Alves cumprirá a 
suspensão no próximo certame 
principal da Lifasc. A Liga não 
descarta a realização de jogos das 
finais da Copa Afubra 70 Anos 
na zona urbana do município. As 
possibilidades são mandar as par-
tidas no Estádio dos Eucaliptos, 
casa do Avenida, e Plátanos, do 
Galo. No entanto, uma reunião 
com os clubes deve ocorrer na 
próxima semana.

FUTEBOL AMADOR

Lifasc pune Linha 
Santa Cruz e João 
Alves por confusão

Duas partidas ocorreram pe-
la terceira rodada da Copa Su-
per 50/Mecânica 180, campeo-
nato master da Liga do Futebol 
Amador de Santa Cruz do Sul 
(Lifasc). Em Alto Linha Santa 
Cruz, na semana passada, Alian-
ça e Linha empataram por 0 a 0 
no clássico da localidade. Já o Li-
nha Nova conquistou os primei-
ros pontos na competição ao ba-
ter o João Alves por 2 a 0.  A li-
derança do certame está com o 
Aliança, que tem 7 pontos. 

O Linha é segundo, com 5. Em 
terceiro está o Linha Nova, com 
3. Juventude, com 1, e João Al-
ves, que ainda não pontuou, es-
tão na últimas colocações. A Co-
pa Super 50 / Mecânica 180 folga 
amanhã e voltará a ter jogos na 
próxima sexta-feira. A competi-
ção master conta com cinco times 
e quatro avançam à segunda fase. 
Os confrontos ocorrem no campo 
de sete da Associação Aliança, em 
Alto Linha Santa Cruz. 

Após três jogos, 
Aliança lidera o 
torneio master
William Thiel
william@rdgazeta.com.br

O Grêmio protagonizou mais 
um fiasco no Brasileirão. 
Ontem à noite, no Está-

dio José Maria de Campos Maia, 
o Maião, o time gaúcho foi gole-
ado pelo Mirassol por 4 a 1 em 
duelo válido pela quarta rodada. 
O time paulista escreveu um ca-
pítulo histórico ao conquistar sua 
primeira vitória na elite do fute-
bol nacional e empolgou sua tor-
cida, que embalou o segundo tem-
po com gritos de “olé”. A derro-
ta vexatória culminou com a de-
missão do técnico Gustavo Quin-
teros e o ingresso no Z-4.

Com os três pontos, o Miras-
sol chega a cinco na tabela e ga-
nha confiança para a sequência 
do Campeonato Brasileiro. Já o 
Grêmio, que entrou em campo 
pressionado, sofreu sua terceira 
derrota consecutiva e agora busca 
um novo treinador. Não é a pri-
meira vez que o Mirassol surpre-
ende o Tricolor. Em 2022, pela 
primeira fase da Copa do Brasil, 

já havia eliminado o rival em jo-
go único, vencendo por 3 a 2.

O Mirassol teve um começo 
dos sonhos: abriu o placar com 
apenas dois minutos. Danielzi-
nho encontrou Daniel Borges na 
intermediária. Ele cortou para o 
meio e, com a canhota, acertou 
um chute indefensável no ângu-
lo, marcando um golaço. O Grê-
mio tentou reagir rapidamente e 
chegou a comemorar um pênalti 
marcado sobre João Pedro. 

No entanto, após revisão do 
VAR, a arbitragem anulou a pe-
nalidade. Do outro lado, o Mi-
rassol teve sua chance na marca 
da cal: Tiago Volpi cometeu fal-
ta em Gabriel dentro da área, e o 
árbitro Lucas Torezin não teve 
dúvidas ao apontar para o pênal-
ti. Reinaldo, ex-jogador gremis-
ta, bateu firme e ampliou o mar-
cador aos 20 minutos: 2 a 0. 

Ainda antes do intervalo, os 
donos da casa tiveram a chance 
de transformar a vantagem em 

goleada. Reinaldo, novamente 
decisivo, deu belo passe para Fa-
brício Daniel, que bateu de pri-
meira e viu a bola passar rente à 
trave, assustando Tiago Volpi. 

Na segundo tempo, o Mirassol 
adotou uma postura mais cautelo-
sa, recuando suas linhas e dificul-
tando as ações ofensivas do Grê-
mio. A equipe tricolor ainda es-
boçou uma reação aos 36, quan-
do Braithwaite tocou por cober-
tura, encobrindo Alex Muralha 
para marcar um belo gol e dimi-
nuir a vantagem.

Mas a esperança durou pouco. 
Aos 39, Danielzinho lançou Ne-
gueba em velocidade pela direi-
ta. O atacante cruzou rasteiro, a 
bola atravessou a área e chegou 
até Edson Carioca, que teve cal-
ma para rolar para trás e encon-
trar Daniel Borges. De novo, ele 
balançou as redes e selou a vitó-
ria: 4 a 1. O Grêmio volta a cam-
po no sábado, às 21 horas, para o 
clássico com o Inter na Arena.

Quinteros cai com 57% de aproveitamento
A derrota para o Mirassol foi 

a quinta de Quinteros no coman-
do do Grêmio. Em 18 jogos, o 
argentino teve aproveitamento 
de 57%, com oito vitórias, cinco 
empates e cinco derrotas. O pon-
to mais cobrado, contudo, foi o 
desempenho. Após alguns bons 
jogos no início do Campeonato 
Gaúcho, o rendimento caiu. 

A demissão do treinador foi 
anunciado pelo presidente Al-
berto Guerra logo após a partida 
no interior paulista. Junto com 
ele deixam o clube os auxiliares 
Leandro Desábato, Maximilia-
no Quesada, Rodrigo Quinteros 
e Hugo Roldán.

Nos bastidores, havia um en-
tendimento de que os jogadores 
gremistas não se adaptaram ao 
estilo de jogo proposto por Quin-
teros. Mesmo com uma grande 
reformulação do grupo deixado 

por Renato Portaluppi em 2024, 
os reforços não foram suficien-
tes na avaliação do treinador, que 
continuava a defender que pre-
cisava de mais peças, principal-
mente na defesa.

A demissão de Quinteros é a 
terceira mudança de treinador da 
Série A desde o início do Campe-
onato Brasileiro. A primeira saí-
da foi de Mano Menezes, do Flu-
minense, substituído por Renato 
Gaúcho. Depois Pedro Caixinha 
foi demitido do Santos, que ain-
da não tem um novo nome.

Quinteros chegou a ser procu-
rado pelo Santos antes de o clube 
fechar com Caixinha, no come-
ço do ano. O Grêmio agora vai 
ao mercado em busca de um no-
vo treinador, e a tendência é que 
um coordenador técnico também 
seja contratado. Para o clássico 
Gre-Nal de sábado, às 21 horas, 

na Arena, pela quinta rodada, o 
auxiliar permanente James Frei-
tas deve comandar a equipe, ca-
so o novo técnico não seja anun-
ciado entre hoje e amanhã.

FIASCO TRICOLOR

Goleada e demissão
Tricolor teve mais uma péssima jornada e foi facilmente dominado pelo time paulista, com direito a “olé” na etapa complementar

Quinteros: trabalho bastante contestado
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O Ceisc União Corinthians 
não teve uma boa atuação e aca-
bou superado pelo Pinheiros no 
Novo Basquete Brasil (NBB). A 
partida, disputada em São Paulo, 
terminou com vitória do time da 
casa por 86 a 55 (parciais de 23 a 
20;19 a 11; 24 a 14 e 20 a 10). 

A equipe santa-cruzense se-
gue na capital paulista. Amanhã, 
encerrará a participação na fase 
classificatória jogando contra o 
Corinthians às 20 horas. O Ceisc 
União Corinthians já está garan-
tido nos playoffs.

O quinteto titular foi formado 
por Jon, Machuca, Duane, La-
naras e Barber. Veríssimo foi o 
cestinha do time com 17 pontos. 
Vithinho anotou oito pontos e 
quatro assistências. Pelo Pinhei-
ros, o melhor foi Reynan, com 
19 pontos.

Os paulistas começaram me-
lhor, mas o UniCo conseguiu re-
agir. No final do primeiro quarto: 
23 a 20 para o Pinheiros. No se-
gundo, o União Corinthians não 
conseguiu ser efetivo no ataque, 
enquanto o adversário terminou 
com boa vantagem: 42 a 31. 

Na volta do intervalo, mesmo 
com trocas na marcação e nos 
atletas em quadra, o UniCo não 
se encontrou e viu o adversário 
disparar: 66 a 45. No último pe-
ríodo, o Pinheiros continuou do-
minando as ações e concretizou 
a vitória por 86 a 55.

BASQUETE

União Corinthians 
é derrotado pelo  
Pinheiros: 86 a 55
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A 17ª Festa Nacional do Chi-
marrão (Fenachim) promete mo-
vimentar não apenas os palcos 
culturais e gastronômicos, mas 
também as quadras, campos e 
pistas esportivas de Venâncio 
Aires. A programação esportiva 
do evento foi oficialmente lan-
çada na noite de terça-feira, em 
uma solenidade na sede do Moto 
Clube Venâncio Aires (Mocva), 
reunindo autoridades, comissão 
organizadora, representantes de 
entidades esportivas, patrocina-
dores, coordenadores esportivos 
e imprensa.

Com mais de 20 modalidades 
confirmadas, a edição deste ano 
marca um crescimento significa-
tivo nas atividades esportivas da 
Fenachim. As competições ocor-
rerão ao longo de todo o período 
da festa – entre os dias 1º e 4 e de 
7 a 11 de maio – em diversos es-
paços da cidade, como o Parque 
do Chimarrão, Campo da Assi-
ve, Ginásio da Coopeva e a pis-
ta do Mocva.

Durante o lançamento, o coor-
denador da Comissão de Espor-
tes, Moacir Eisermann, destacou 
o papel do esporte como ferra-
menta de mobilização da comu-
nidade. “Recebemos em janeiro 
o convite para dar sequência na 
programação esportiva, já que 
era para ter sido no ano passado. 
Renovamos o que já estava enca-
minhado e fomos atrás das pes-
soas que gostam das atividade 
esportivas, que participam, pa-
ra serem coordenadores de mo-

William Thiel
william@rdgazeta.com.br

A quinta-feira santa será de jo-
gos pela Taça Farroupilha/ Re-
gião Central. Três partidas irão 
ocorrer pela quarta rodada. Em 
Candelária, no Ginásio Walter 
Filter, UGF e Alaf duelam. Na 
Campanha, em Bagé, a Asserc 
recebe o atual campeão Nadas 
Branco. Já AES e Santa Cruz se 
enfrentam em Sobradinho. Todos 
os duelos começam às 20 horas. 

Em Sobradinho, o Santa Cruz 
visitará a AES no Ginásio de Es-
portes Humberto de Alencar Cas-
telo Branco. O Leão do Vale bus-
ca mais uma vitória na competi-
ção. Na estreia, perdeu em Laje-
ado para a Alaf por 2 a 1. A re-
cuperação ocorreu na segunda ro-
dada, quando bateu o Nadas no 
Arnão por 3 a 2. A terceira foi de 
folga para o time santa-cruzense. 

Nesta semana, a preparação 
para o duelo com a AES iniciou-
se com um trabalho regenerativo. 
Após, houve atividades de acade-
mia e na terça-feira um treino em 
quadra reduzida com o grupo de 
jogadores. Isso foi estratégico, 
pois a quadra do Ginásio Anto-
nio Dors tem menor dimensão 
em comparação ao Arnão. 

A ciclista Sofia Rut-
satz classificou-se para 
a final da primeira etapa 
do Pan-Americano de ci-
clismo BMX disputado 
no Chile. A santa-cru-
zense foi sétima coloca-
da entre 18 atletas na ca-
tegoria 12 anos. 

A disputa ocorreu nos 
dias 5 e 6 deste mês. Já 
na Copa Latina, Sofia fi-
cou na 11° colocação e 
não se classificou para a 
bateria final.

Bruno Bica
bruno.silveira@gaz.com.br

A nadadora Renata Branchi 
Moreira e o velocista Ri-
cardo Arend Sobreiro en-

traram para a história ao con-
quistar medalhas no Gymnasia-
de 2025, o Mundial de Desporto 
Escolar, realizado de 4 a 14 deste 
mês em Zlatibor, na Sérvia. Eles 
retornaram ao Brasil nesta sema-
na, Na tarde de ontem, os dois 
alunos do Colégio Mauá, de San-
ta Cruz do Sul, foram homenage-
ados na escola pelos estudantes, 
professores e equipe diretiva.

O diretor Nestor Raschen con-
duziu a cerimônia e ressaltou que 
a participação deles surpreendeu 
a todos. Relembrou que os atle-
tas, para chegar até o campeona-
to mundial, passaram por compe-
tições estaduais, nacionais e sul-
americanas. Emocionado, Ras-
chen disse que “a escola procura 
formar pessoas e as pessoas vão 
atrás de seus sonhos.”

Renata, que começou a trei-
nar na piscina de sua casa duran-
te a pandemia e passou a compe-
tir aos 9 anos, subiu ao pódio no-
ve vezes. Ela já conquistou três 
medalhas de ouro, três de prata e 
três de bronze nas categorias 100 
metros costas, 4x50 metros livre 
feminino, 4x50 metros Medley 
feminino, 100 metros livre, 50 

RECONHECIMENTO

Tarde de homenagem

FUTSAL

Santa Cruz encara a AES em Sobradinho

metros borboleta, 4x50 metros 
livre misto, 50 metros livre, 100 
metros borboleta e 4x50 metros 
Medley misto. Assim, tornou-
se a maior medalhista da histó-
ria de todas as edições da Gym-
nasiade.

Ela conta que começou trei-
nando com seu pai e, junto com 
ele, realiza muitos estudos sobre 
a natação. Após receber a home-
nagem, Renata destacou o fato de 
que os alunos podem ter ela co-
mo uma inspiração. “Fico mui-
to feliz pela homenagem, e acho 
legal que talvez as crianças pos-
sam se inspirar e seguir no espor-
te”, enfatizou.

O primeiro esporte que Ricar-
do Sobreiro praticou em sua vi-
da foi o atletismo, sempre mui-
to incentivado pelo professor 

Henrique Wenning, o qual disse 
ter descoberto o talento do alu-
no em atividades de pega-pega. 
Ricardo, que começou a compe-
tir em 2023, contou que intensi-
ficou ainda mais seus treinos na 
busca por melhores resultados 
neste ano. 

Ele disse que estar presente na 
competição já foi um grande fei-
to para os estudantes. “Só de es-
tar lá já era uma conquista enor-
me, as medalhas foram um pre-
sente pela determinação”, frisou 
o atleta. 

Ricardo garantiu a prata no re-
vezamento Medley, o bronze no 
revezamento 4x100 metros  e fi-
nalizou em quarto lugar nos 100 
metros, mostrando força e con-
sistência entre os melhores alu-
nos velocistas do mundo.

dalidades e organizar a competi-
ção dentro da Fenachim e, com 
certeza, ser sucesso”, afirmou Ei-
sermann.

A programação inclui com-
petições como a tradicional Co-
pa Fenachim de Futebol de Ba-
se, que abre o calendário espor-
tivo no dia 1º, e a empolgante 
Copa Mocva de Veloterra, que 
deve atrair competidores de di-
ferentes regiões do estado nos 
dias 3 e 4. 

Ainda estão previstos o Cir-
cuito dos Vales de Corrida, a Ta-
ça Fenachim de Vôlei de Praia, 
torneios de futevôlei, canastra, 
poker e sinuca. Além disso, ocor-
rerão eventos de vôlei de qua-
dra, futebol feminino e a edição 
do Slack Sem Fronteiras, novi-
dade na Festa com Sabor do Rio 
Grande.

“A Fenachim tem esporte no 
seu DNA, na história, e o muni-
cípio tem o esporte no seu DNA 
com todas as modalidades espor-
tivas que vão participar da Fena-
chim, e tantas outras que temos 
em Venâncio”, ressaltou o pre-
feito Jarbas da Rosa. 

A entrada para as competições 
será gratuita, e os visitantes tam-
bém poderão acompanhar as dis-
putas quando estiverem nos es-
paços da festa. A organização 
orienta que o público acompanhe 
o cronograma completo por meio 
do site oficial e redes sociais da 
Fenachim, que estão disponíveis 
em: www.fenachim.com.A equipe tem uma dúvida pa-

ra a partida desta noite. Daniel 
Feitosa sentiu um problema mus-
cular e pode ser preservado. No 
entanto, dois atletas irão estre-
ar: o ala Seomar e o pivô Mau-
rício Petry. 

Ambos cumpriram suspensões 
nas primeiras rodadas e só agora 
reforçam o time do técnico Mar-
celo Giba. A preparação para o 
jogo foi encerrada com uma ati-
vidade final na noite de ontem, 
no Ginásio Poliesportivo Arnão. 
Uma possível equipe inicial para 
o duelo deve ter Alemão, Suelo, 
Feitosa ou Seomar, Duda Bello 
e Teteu. 

A Associação Esportiva So-
bradinho (AES) entrará em qua-
dra pela quarta vez na Taça Far-

roupilha. Na estreia, empatou 
com a AAGF em Agudo. A pri-
meira vitória no torneio foi em 
casa, com portões fechados, 
quando bateu a Alaf por 3 a 2. No 
último sábado, o time de Sobradi-
nho empatou com o Nadas Bran-
co em Rio Pardo por 4 a 4. 

Treinada por Alan Selli, a 
AES é terceira colocada com cin-
co pontos. O experiente Misco é 
capitão do time. Hoje a equipe 
irá estrear diante do seu torcedor 
no Ginásio Castelão, que recebeu 
melhorias e foi reinaugurado no 
final do ano passado. 

Os 200 ingressos disponibi-
lizados para os torcedores estão 
sendo vendidos a R$ 20,00. A TV 
Web Bola na Rede irá transmitir 
a partida no YouTube.

INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA

Programação esportiva 
da 17a Fenachim é lançadaProfessores, equipe diretiva e familiares estiveram no Mauá para acompanhar os atletas 

Leão do Vale venceu o Nadas Branco por 3 a 2 na segunda rodada e folgou na terceira

Evento ocorreu na noite de terça-feira na sede do Moto Clube Venâncio Aires (Mocva)

BMX

Santa-cruzense fica em sétimo no Pan
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         METEOROLOGIA
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Caxias do Sul    160     260

Passo Fundo      170      270 

Porto Alegre     180       270

Pelotas                160       230

Santa Maria      160        270

Uruguaiana      180      280

TERÇASEXTA SÁBADO DOMINGO
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Após o amanhecer com névoa, o Rio Grande do Sul terá uma quin-
ta-feira de sol com algumas nuvens. A noite será sem nebulosidade. 
Já as temperaturas variam entre 14 e 26 graus. Para amanhã, a pre-
visão se mantém, mas com chuva rápida de dia e à noite. Mínima de 
17 e máxima de 27 graus. A chuva reaparece na manhã e início da 
tarde de sábado. Depois, previsão de sol. As temperaturas caem um 
pouco e oscilam na faixa dos 14 aos 23 graus.
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 FEDERAL
1o prêmio 43.165
2o prêmio 28.091
3o prêmio 81.771
4o prêmio 82.148
5o prêmio 86.802

Números extraoficiais

09         13          15         40         77
Ninguém acertou as cinco dezenas. Com quatro, 58 
apostas vão receber R$ 5.378,31 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 2,8 milhões.

QUINA

CONCURSO 5.958 (16/04)

LOTERIAS

CONCURSO 6.708 (16/04)

Dois apostadores acertaram as 15 dezenas e vão 
receber R$ 4.192.450,97 cada. A estimativa de prêmio 
para o próximo concurso é de R$ 1,8 milhão.

02         05         06        07         08

09        10          11           12          14

17         18          23         24         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.370 (16/04)

 LOTOMANIA

Uma aposta acertou as 20 dezenas e vai receber 
R$ 1.758.011,72. A estimativa de prêmio para o próximo 
concurso é de R$ 500 mil.

03          21         27          41         47

53         54         59         61         64

68         73          75         76         77

82        86         94        97         99

CONCURSO 2.760 (16/04)

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

17/4 - 0,6747%
18/4 - 0,6748%
19/4 - 0,6731%
20/4 - 0,6714%

INCC-M
1.173,586   
Variação: 0,38%

UPM
R$ 430,65

UPF/RS
R$ 27,1300

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,8650                   R$ 6,14                    R$ 6,9340
 * venda

IGP-M (MARÇO) -0,34%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) 8,58% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 66,06

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.518,00

1 – R$ 1.656,52
2 – R$ 1.694,66 
3 – R$ 1.733,10

4 – R$ 1.801,55
5 –  R$ 2.099,27         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

17/4 - 0,6747%
18/4 - 0,6748%
19/4 - 0,6731%
20/4 - 0,6714%

INDICADORES

TR – 15/04    0,1434%

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 23,36 (quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 19,80 (quilo)
FUMO BO1 (BAT):  R$ 23,30 (quilo)
FUMO TO2 (BAT):  R$ 18,57 (quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 71,50 80,00
FEIJÃO saco 60 kg 115,00 540,00
MILHO saco 60 kg 64,00 76,00
SOJA saco 60 kg 124,00 133,00
TRIGO saco 60 kg 73,00       76,00
BOI kg vivo 9,00 12,00
BÚFALO kg vivo 7,00 10,00
VACA kg vivo 8,00 10,50
SUÍNO kg vivo 2,60 10,00
CORDEIRO kg vivo 8,00 11,40
LEITE litro 2,26 2,85

MERCADO AGRÍCOLA

Galo vence o primeiro jogo-treino de 2025
PRÉ-TEMPORADA  

Time santa-cruzense fez 4 a 2 no Sindicato dos Atletas Profissionais do Rio Grande do Sul e agora encara o Inter-SM no próximo dia 26, em casa. Página 17
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